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Resumo 
 

Atualmente, os alunos apresentam cada vez mais dificuldades em produzir textos coesos 

e coerentes, na medida em que não utilizam os marcadores discursivos e conectores de forma 

adequada, o que resulta em textos fragmentados e com pouca fluidez, comprometendo a clareza 

e compreensão dos mesmos e afetando o desenvolvimento de competências de comunicação 

escrita. 

Este estudo, realizado no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada (PES), do 

Mestrado em Ensino de Português e de Inglês no 2.º Ciclo do Ensino Básico, visa estimular e 

investigar o uso de marcadores discursivos e conectores em textos escritos por alunos de uma 

turma do 5.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico. 

Através da intervenção pedagógica planificada, procurou-se promover a utilização 

adequada e variada de marcadores discursivos e conectores, essenciais para a coesão e coerência 

textual, em textos produzidos pelos alunos, pretendendo-se, a curto prazo, desenvolver 

competências de comunicação escrita. Concretamente, as atividades propostas incluíram 

exercícios de leitura, análise de textos e produções textuais. 

A metodologia adotada, de natureza qualitativa, incluiu a observação direta e a análise 

documental de textos produzidos pelos mesmos. 

Os resultados demonstraram um aumento na frequência e diversidade de conectores 

utilizados pelos alunos após a intervenção pedagógica. Além disso, a análise qualitativa revelou 

que os alunos começaram a utilizar os conectores de forma contextualizada, melhorando a 

coesão e coerência dos seus textos. 

 
 
 
 
Palavras-chave: Coesão Textual, Coerência Textual, Conectores, Marcadores Discursivos, 

Intervenção Pedagógica, Português 2.º Ciclo Ensino Básico. 
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Abstract 
 

Students are increasingly struggling to produce cohesive and coherent texts, as they do 

not use discourse markers and connectors appropriately, resulting in fragmented texts with little 

fluency, thereby compromising the clarity and comprehension of their work and affecting the 

development of written communication skills. 

This study, conducted within the framework of Supervised Teaching Practice (PES) as 

part of the Master's in Teaching Portuguese and English in the second cycle of Basic Education, 

aims to encourage and investigate the use of discourse markers and connectors in written texts 

produced by a Year 5 class in the second cycle of Basic Education. 

Through a planned pedagogical intervention, the study sought to promote the 

appropriate and varied use of discourse markers and connectors, which are essential for textual 

cohesion and coherence, in texts written by the students. The short-term objective was to 

develop written communication skills. Specifically, the proposed activities included reading 

exercises, text analysis, and written compositions. 

The adopted methodology, qualitative in nature, involved direct observation and 

documentary analysis of the texts produced by the students. The results demonstrated an 

increase in both the frequency and variety of connectors used by the students following the 

pedagogical intervention. Moreover, qualitative analysis revealed that the students began to use 

connectors in a more contextualised manner, thereby improving the cohesion and coherence of 

their texts. 

 
 
 
 
 

Keywords:   Textual   Cohesion, Textual   Coherence, Connectors, Discursive Markers, 

Pedagogical Intervention, 2nd Cycle of Basic Education. 
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INTRODUÇÃO 

 
Todo o processo de escrita é complexo e não se pode reduzir às características do 

produto final, o texto escrito. Para cumprir o seu propósito de transmissão de mensagens, um 

texto deve exibir características que facilitem a apreensão do sentido por parte do leitor, 

seguindo uma linha de pensamento coerente e compreensível. 

Para uma correta compreensão textual, é igualmente essencial que exista uma ligação 

harmoniosa entre as diversas partes do texto. Esta ligação é estabelecida através de várias 

estratégias, resultando em diferentes tipos de coesão textual. 

A coesão textual envolve diferentes relações linguísticas (lexicais, junção, referência, 

substituição) que, em conjunto, são responsáveis pela formação de um texto escrito. Coimbra 

(2001) faz uma comparação muito interessante sobre a coesão textual, dizendo que 

 
Tal como um conjunto de fios não forma, só por si, um tecido, do mesmo modo, 

um conjunto de frases não forma, necessariamente, um texto. É imprescindível que 

haja, entre elas, ligações, formando um “tecido” que funciona como um todo, como 

uma unidade em relação ao que o rodeia. (Coimbra, 2001, p.3). 

Um aspeto muito importante no processo cognitivo inerente à redação dos 

textos/discursos reside na construção/reconstituição de relações semântico-pragmáticas que 

asseguram a coerência ao longo do processo de interpretação do texto. A construção da 

representação mental coerente do texto exige uma tarefa de reconhecimento e/ou constituição 

de relações de coerência (Morais, 2010). 

Segundo Morais (2010, p. 268) de “entre as unidades linguísticas disponíveis para a 

sinalização das relações semântico-pragmáticas instauradas no/pelo discurso, destacam-se os 

conectores”. A autora descreve os conectores discursivos como uma categoria funcional de 

palavras ou expressões que servem para conectar segmentos do discurso. Os conectores 

explicitam a relação que liga um determinado segmento do texto, geralmente bem delimitado 

na superfície textual, ao seu contexto. 

Os principais objetivos deste estudo são estimular e investigar o uso dos conectores 

utilizados em textos escritos por alunos de uma turma do 5.º ano do 2.º ciclo do Ensino Básico. 

Especificamente, pretende-se: analisar a frequência dos conectores utilizados pelos alunos em 

diferentes tipos de texto. 

Nesse sentido, este relatório descreve as etapas de um estudo de caso, conduzido numa 
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turma de 5.º ano de escolaridade, durante a Prática de Ensino Supervisionada, realizada no 

segundo ano do Mestrado em Ensino de Português e de Inglês no 2.º Ciclo do Ensino Básico, 

num colégio no Porto, no segundo semestre, entre fevereiro e junho de 2023. O estudo  focaliza-

se na utilização de conectores discursivos pelos alunos em textos escritos e encontra- 

-se estruturado em duas partes principais. 

A primeira parte deste relatório é dedicada aos aspetos teóricos da pesquisa. O primeiro 

capítulo, intitulado 'Mecanismos de Coesão Textual', explora a definição destes conceitos e o 

seu papel fundamental na interpretação dos textos. 

A segunda parte deste estudo descreve os passos metodológicos adotados, abordando- 

-se a natureza do estudo, a contextualização do trabalho de investigação, a caracterização da 

turma onde o estudo foi desenvolvido, a intervenção educativa e a metodologia utilizada na 

recolha de dados. Além disso, esta secção inclui a apresentação e análise dos dados recolhidos, 

um elemento crucial para a compreensão do impacto dos conectores discursivos no 

desenvolvimento linguístico dos alunos. No penúltimo capítulo expomos a discussão dos 

resultados e a resposta aos nossos objetivos gerais e específicos. 

Por fim, são feitas algumas considerações finais sobre o trabalho e são sugeridas 

propostas para possíveis projetos futuros. 

Deste trabalho constam ainda as referências bibliográficas, em que nos apoiámos para a 

realização do mesmo, finalizando-se com os apêndices. 
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PARTE I — ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 
Capítulo I – Mecanismos de Coesão Textual 

1.1.Mecanismos de coesão e coerência textual 

A coesão e a coerência textual são conceitos fundamentais na produção de um texto 

claro, compreensível e bem estruturado. Estes são abordados por diversos autores e estudiosos 

(Duarte, 2003; Lopes, 2005), da linguística e da comunicação, e a sua compreensão é essencial 

para os escritores poderem comunicar ao leitor as suas ideias eficazmente. 

A coesão textual refere-se à forma como as palavras, frases e parágrafos se relacionam 

num texto, criando uma unidade entre as partes. É o que garante a fluidez e a ligação entre as 

ideias apresentadas, evitando fragmentação e falta de conexão. Para a coesão, alguns recursos 

são utilizados, como pronomes, conjunções, advérbios, conectores, repetição de palavras-chave 

e uso adequado da pontuação. É importante ressaltar que a coesão é uma questão estrutural e 

formal do texto (Duarte, 2003; Lopes, 2005). 

Já a coerência textual vai além da estrutura e diz respeito à lógica interna do texto, ou 

seja, à clareza das ideias e ao seu desenvolvimento de forma compreensível e sequencial. É a 

coerência que dá sentido ao texto, permitindo que o leitor acompanhe e entenda a linha de 

raciocínio do autor. Um texto coerente deve apresentar uma relação de sentido entre as frases e 

parágrafos, com argumentos bem encadeados e informações organizadas de maneira lógica 

(Duarte, 2003; Lopes, 2005). 

Assim, a reflexão sobre coesão e coerência textual remete-nos para a importância da 

organização e clareza das informações apresentadas, bem como para o papel ativo do leitor na 

construção de significados. Um texto coeso e coerente facilita a compreensão, tornando a 

comunicação mais eficaz e contribuindo para a transmissão efetiva de ideias e conhecimento. 

Dominar esses conceitos é um desafio para o escritor, mas revela-se uma capacidade 

essencial para aprimorar a qualidade das produções textuais em qualquer contexto 

comunicativo. 

No capítulo “Aspectos Linguísticos da Organização Textual”, inscrito na Gramática da 

Língua Portuguesa, de Mateus et al. (2003), Duarte elenca as propriedades que permitem que 

um texto seja considerado como tal. Esses aspetos englobam características como a 

aceitabilidade e a informatividade, mas também a conectividade. A conectividade é “uma 

propriedade relacional” (Duarte, 2003, p. 88) em que uma dada ocorrência textual é 

interdependente, do ponto de vista da sua interpretação, de outra ocorrência textual. 
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Assim, para acedermos ao sentido da segunda ocorrência, precisamos de entender a 

relação que ela estabelece com a primeira. 

Ainda no que diz respeito à conectividade, podemos distinguir dois tipos: a conectividade 

sequencial/coesão e a conectividade concetual/coerência. A primeira prende-se com a 

sequencialização ou com a linearização dos elementos linguísticos, processo através do qual o leitor 

poderá decifrar a(s) mensagem(ns) contidas num dado texto. Já o segundo tipo de conectividade 

prende-se com a relação que os elementos linguísticos contidos no texto estabelecem com o real, 

pelo que “a interdependência semântica das ocorrências textuais resulta dos processos mentais 

de apropriação do real” (Duarte, 2003, p. 89). 

A definição de Duarte (2003) de coesão textual parece-nos extremamente pertinente, 

uma vez que a linguista afirma que “Todos os processos de sequencialização que asseguram (ou 

tornam recuperável) uma ligação linguística significativa entre os elementos que ocorrem na 

superfície textual podem ser encarados como instrumentos de coesão.” (Duarte, 2003, p. 89). 

Assim, enquanto Duarte (2003) destaca a importância da sequencialização linguística e 

das propriedades cognitivas na construção da coerência, outros, como Beaugrande e Dressler 

(1981), expandem esta visão ao considerar a coerência como uma interação entre conhecimento 

textual e conhecimento do mundo, na ótica do leitor. 

Também Duarte (2003) afirma que a coerência textual surge da interação dos elementos 

cognitivos representados pelos eventos textuais e o nosso conhecimento do mundo: 

 
 

uma condição cognitiva sobre a coerência de um texto é a suposição da normalidade 

do(s) mundo(s) criado(s) por esse texto: um texto é coerente se os elementos/ 

esquemas cognitivos activados pelas expressões linguísticas forem conformes 

àquilo que sabemos ser: (i) a estrutura das sequências descritas; (ii) as relações 

lógicas entre situações; (iii) as propriedades características dos objectos de um 

mundo «normal». (p. 115). 

Concluindo, a coesão e a coerência textual são elementos fundamentais para a 

produção de textos claros e bem estruturados. A coesão assegura a fluidez e a ligação entre as 

ideias através do uso adequado de pronomes, conjunções, advérbios e conectores, enquanto a 

coerência garante a lógica interna do texto, permitindo que o leitor aceite e siga o raciocínio do 

autor. A correta aplicação destes conceitos não só facilita a compreensão e a comunicação 
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eficaz, mas também melhora a qualidade das produções textuais em diversos contextos. Por 

conseguinte, dominar a coesão e a coerência textual é essencial para qualquer indivíduo que 

deseje transmitir as suas ideias de forma clara e eficaz. 

 
 

1.2. Marcadores discursivos ou conectores 
 
 

Como se referiu já, os marcadores discursivos e os conectores são elementos essenciais 

na construção de textos coesos e coerentes. Estes termos referem-se a unidades linguísticas que 

estabelecem relações lógicas e semânticas entre diferentes segmentos de um texto, facilitando 

a compreensão do leitor e a fluidez do discurso. No entanto, a terminologia associada a estes 

elementos tem gerado diversas discussões entre os linguistas, resultando numa variedade de 

definições e classificações. Este subcapítulo explora as diferentes abordagens terminológicas e 

as suas implicações para o ensino e a aprendizagem dos marcadores discursivos. 

 

 
1.2.1. O problema da terminologia 

 

 
A terminologia referente aos marcadores discursivos e conectores tem sido objeto de 

diversas discussões e controvérsias na literatura linguística. A dificuldade em estabelecer uma 

definição consensual reside nas diferentes funções e propriedades atribuídas a estas unidades 

linguísticas, bem como nas variadas classificações propostas por diversos autores. 

 
De acordo com Portolés (1993), os conectores são apresentados como uma subcategoria 

de marcadores discursivos, que possuem a função específica de vincular semanticamente e 

pragmaticamente um membro do discurso a outro ou a uma suposição contextual. Nesta 

medida, fornecem instruções argumentativas que guiam as conclusões do discurso. 

Por sua vez, Zorraquino e Lázaro (1999) utilizam marcadores discursivos para se 

referirem às palavras invariáveis que não desempenham um papel sintático na frase, mas 

desempenham um papel de liderança no discurso, devido às suas propriedades morfossintáticas, 

semânticas e pragmáticas. Estes autores definem os marcadores discursivos como unidades 

linguísticas que não alteram o conteúdo dos enunciados, mas que possuem um papel crucial na 

organização do discurso e na orientação do interlocutor. Evidenciam, também, que os 



16  

marcadores discursivos desempenham um papel crucial na coesão e coerência textuais, 

permitindo que o leitor ou ouvinte compreenda melhor a organização do discurso e as intenções 

do falante/escritor. Os marcadores discursivos atuam como guias que orientam a interpretação, 

facultando pistas sobre como as diferentes partes do texto se relacionam entre si e qual é a lógica 

subjacente ao discurso. 

Também para Bordería (1998) o conceito de conector é um hipónimo de marcador 

discursivo, abrangendo outras funções discursivas para além da função prática da conexão. O 

autor destaca semelhanças e diferenças dos conectores, relacionadas a conjunções, advérbios, 

interjeições, vocativos, entre outros. 

Fraser (1999) afirma que os marcadores do discurso são construções linguísticas 

derivadas de classes morfossintáticas, como conjunções, advérbios e locuções preposicionais. 

Também sustenta serem uma classe pragmática, contribuindo para a interpretação dos 

enunciados. O autor define dois tipos de marcadores: aqueles que se relacionam com as 

mensagens e os que se relacionam com os tópicos. Refere, ainda, que os marcadores indicam 

uma relação entre a interpretação do segmento que introduzem e o segmento anterior. 

Gonçalves (2012) afirma que os marcadores do discurso são classificados como 

unidades linguísticas invariáveis, pertencentes a diferentes categorias gramaticais, como 

conjunções, locuções conjuntivas, advérbios, locuções adverbiais e interjeições. 

Num estudo mais recente, Portolés (2023), na sua obra dedicada aos marcadores 

discursivos e pragmática - La pasión por el discurso. Marcadores discursivos y pragmática 

(2023) define: “El conector es una unidad que vincula un enunciado con otro elemento anterior, 

ya sea realmente proferido o simplemente accesible en el contexto.” (p.26). Deste modo, os 

conectores são unidades linguísticas que têm a função de relacionar partes do discurso, tendo a 

função de ponte entre os diferentes segmentos textuais para estabelecer a coerência e a coesão. 

De acordo com este autor, os conectores orientam o leitor ou ouvinte na interpretação do texto, 

indicam relações lógicas, temporais, causais, adversativas e conclusivas. A definição de 

conector de Portolés (2023) realça a sua importância na estruturação e organização do discurso 

e facilita a compreensão e a fluidez da comunicação. Contudo, o autor também salienta que a 

coerência de um texto não depende apenas da presença de conectores, na medida em que um 

texto pode ser compreensível mesmo sem eles, pois um excesso de conectores pode tornar o 

texto aborrecido e redundante. Ou seja, os conectores ajudam a tornar mais claras as intenções 

comunicativas do autor, mas a sua simples presença não garante a formação de um texto bem 

estruturado (Portolés, 2023). 
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Em suma, Portolés (2023) descreve os conectores como elementos que não adicionam 

novo conteúdo ao discurso, mas que organizam e estruturam a informação já presente, o que 

permite ao interlocutor seguir o fio do discurso de maneira clara e lógica. 

Segundo o Dicionário Terminológico (DGIDC, 2008), um conector discursivo é uma 

classe de marcadores discursivos que conecta um enunciado a outro, estabelecendo relações 

semânticas e pragmáticas entre os elementos da cadeia discursiva, tanto oral quanto escrita. Por 

outras palavras, são unidades linguísticas invariáveis que contribuem apropriadamente para a 

coerência do texto e orientam o destinatário na interpretação de afirmações, na construção de 

conclusões e na elaboração de argumentos e contra-argumentos. 

Pelo exposto, depreende-se que, apesar das diferentes terminologias e abordagens, há 

um consenso sobre a importância dos marcadores discursivos e conectores na coesão e 

coerência textuais. Estes elementos são essenciais para orientar a interpretação do discurso, 

estabelecer relações lógicas, temporais, causais, adversativas e conclusivas, entre os segmentos 

textuais. 

Sendo assim, podemos concluir que a distinção entre marcadores discursivos e 

conectores é complexa e reflete a riqueza e diversidade das funções que estas unidades 

linguísticas desempenham na comunicação. A integração das várias perspetivas apresentadas 

pelos autores oferece uma visão abrangente da importância destes elementos na estruturação e 

clareza do discurso, sublinhando a necessidade de uma abordagem flexível e integrada para 

compreender plenamente o seu papel na linguagem, em particular na modalidade escrita, em 

contexto de ensino-aprendizagem. 

 
 
1.2.2. Marcadores discursivos ou conectores nas gramáticas do português 

 
 

Como se pode constatar pela revisão da bibliografia apresentada, há variação na 

terminologia adotada relativamente à referência aos conectores/marcadores discursivos. 

Acontece o mesmo quando são analisados os instrumentos de apoio, disponibilizados a alunos 

e professores (gramáticas de português, gramáticas didáticas/escolares de 2.º CEB e manual 

adotado), pois, é possível verificar que também não encontramos consenso terminológico. 

Na Gramática do Português, de Raposo et al. (2013), volume 2, a secção 35.4 (p.1805) 

dedicada às estruturas de coordenação, mais especificamente, à distinção entre conjunções 

coordenativas e outros conectores oracionais, estes autores referem que, em primeiro lugar, se 
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deve ter em atenção a definição atribuída a cada termo, conjunção e conector. Por um lado, 

ainda que uma conjunção seja “informalmente, um ‘conector’ entre palavras” (Raposo et al., 

2013, p. 1805), o termo ‘conjunção’ representa uma classe gramatical com determinadas 

caraterísticas gramaticais particulares. Por outro lado, o termo mais vasto de conector engloba 

um conjunto de palavras ou locuções pertencentes a diversas classes gramaticais que partilham 

a função de estabelecer conexões entre diferentes constituintes, incluindo, por vezes, orações. 

(Raposo et al., 2013, p. 1805). 

Ainda nesta secção da gramática, existem subsecções onde os autores discutem as 

propriedades de alguns elementos linguísticos. Na subsecção 35.4.2 (p.1808), referem que os 

“Conectores que não são conjunções coordenativas, mais precisamente os elementos: porém, 

todavia, contudo e no entanto, têm o comportamento típico dos adjuntos adverbiais periféricos: 

podem ocorrer no início de uma oração”, para além disso “formam, por si próprios, um domínio 

prosódico e entoacional, assinalado na escrita por vírgulas, com pausas possíveis de um lado e 

de outro” (Raposo et al., 2013, p.1809). 

Na subsecção 35.4.2.2. (p.1810), abordam os conectores conclusivos, mais 

especificamente os elementos: assim, logo, pois, por conseguinte, por consequência, por isso e 

portanto. Os autores referem que esses conectores não devem ser caracterizados como 

conjunções, “mas sim como adjuntos adverbiais periféricos” (Raposo et al., 2013, p.1810). 

Os autores desta gramática sintetizam os resultados das subsecções, concluindo que o 

termo conector tem um âmbito mais vasto do que o termo conjunção. Alguns elementos 

adversativos ou conclusivos de natureza adverbial ou preposicional podem ser considerados 

conectores, quando explicitam o valor da conexão entre os termos coordenados. Contudo, não 

são conjunções coordenativas, visto que não são o elemento que determina a formação da 

estrutura coordenada. Deste modo, as estruturas de coordenação em que estes conectores 

usualmente figuram, quando não exibem uma conjunção explícita, devem ser caracterizadas 

como coordenações assindéticas. (Raposo et al., 2013, p. 1811). 

Na subsecção 38.2 são abordadas as orações adverbiais e, aqui, também os autores 

afirmam que: “Os valores semânticos das orações adverbiais finitas e infinitivas são, na maioria 

dos casos, determinados pelos conectores que as introduzem”. (Raposo et al., 2013, p. 1994). 

Na Gramática da Língua Portuguesa, de Mateus et al. (2003), os capítulos 14, 15 e 17 

são dedicados às estruturas de coordenação e subordinação. As autoras desta gramática referem 

que “embora as conjunções coordenativas possam ser consideradas uma subclasse específica 

de conectores, nem todos os conectores que surgem em estruturas de coordenação são 

conjunções” (Mateus et al., 2003, p. 559). 
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Mencionam ainda que “os conectores contrastivos não são conjunções adversativas, mas 

apenas advérbios de valor contrastivo” (Mateus et al., 2003, p. 572) e que “os conectores 

conclusivos devem ser caracterizados não como conjunções, mas como expressões adverbiais 

ou preposicionais que funcionam como adjuntos frásicos ou verbais com valor conclusivo” 

(Mateus et al., 2003, p. 574). 

Além das gramáticas de Raposo et al. (2013) e Mateus et al. (2003), a Nova Gramática 

do Português Contemporâneo, de Cunha e Cintra (1984), também oferece uma descrição 

detalhada dos conectores. Os autores distinguem conectores coordenativos dos subordinativos, 

destacando as suas funções específicas na estruturação do discurso. Os conectores 

coordenativos, como “e”, “mas” e “ou”, são responsáveis por unir elementos equivalentes, 

enquanto os conectores subordinativos, como “porque”, “quando” e “se”, introduzem orações 

subordinadas que dependem da principal. 

Em suma, embora se verifique variabilidade terminológica e concetual, todas estas 

gramáticas enfatizam a importância de ensinar aos alunos a distinção e aplicação correta destes 

conectores para que possam melhorar a qualidade dos textos produzidos. 

Assim, a integração das diferentes perspetivas apresentadas permite maior 

consciencialização e compreensão abrangente dos conectores. com vista a uma eficiente 

utilização prática, potenciando o ensino e aprendizagem da escrita no contexto do 2.º CEB. 

 
 
 
1.2.3. Marcadores discursivos e conectores nas gramáticas escolares de português do 2.º 
CEB 

 

 
Na Gramática de Português 2.º CEB, de Noémia Jorge (2019), da Porto Editora, a 

autora aborda várias unidades linguísticas que contribuem para a coesão e continuidade de 

sentido nos textos. No capítulo sobre discurso e texto, Jorge (2019) menciona que os textos são 

estruturados como unidades comunicativas coerentes, onde a coesão é essencial. Esta é 

alcançada através de mecanismos como a utilização de palavras semanticamente ligadas ao 

tema, repetições intencionais, substituições por pronomes pessoais e demonstrativos, uso de 

sinónimos e expressões equivalentes, além da aplicação de pronomes e determinantes. 

Outro elemento vital são os conectores, que facilitam as relações lógicas entre as ideias, 

tais como adição, oposição e conclusão. Jorge (2019) exemplifica esta função dos conectores 

ao afirmar: 
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Os textos são estruturados como unidades comunicativas coerentes, onde a coesão 

e a continuidade do sentido são essenciais. Esta coesão é alcançada através de vários 

mecanismos linguísticos, incluindo a utilização de palavras semanticamente ligadas 

ao tema, repetições intencionais, substituições por pronomes pessoais e 

demonstrativos, uso de sinónimos e expressões equivalentes, além da aplicação de 

pronomes e determinantes. Outro elemento vital são os conectores que facilitam as 

relações lógicas entre as ideias, como adição, oposição, conclusão, entre outras. Por 

exemplo, ‘Gosto de salada de alface; no entanto, prefiro salada de tomate’” (p.164). 

 
 

Após identificar estes mecanismos linguísticos, nos quais se encontram os conectores, 

Jorge (2019) apresenta, também, uma tabela onde explicita exemplos de conectores e as 

relações que estabelecem entre as ideias. 

 
Tabela 1.1 

 
Exemplos de conectores e relações entre ideias 

 
 
 
 

Relações entre ideias Exemplos de conectores 

Adição E, não só…,mas também, além disso 

Oposição Mas, todavia, porém, contudo, apesar disso 

Conclusão Logo, portanto, por isso 

Causa Porque, uma vez que, dado que, já que 

Tempo Quando, sempre que, todas as vezes que 
 

Adaptado de Gramática de Português 2.º CEB (Jorge, 2019, p.164) 
 
 

Na Gramática Práctica de Português, da Raiz Editora, Azeredo et al. (2015) explicam 

que certas palavras têm a função de organizar o texto, conectando frases e ideias de forma 

temporal, explicativa, exemplificativa, enfática ou conclusiva. Estas palavras, conhecidas como 

marcadores discursivos, são essenciais para a coesão textual. 
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Estes autores aludem que marcadores como “primeiro”, “em seguida” e “finalmente” 

devem ser utilizados para organizar eventos numa sequência temporal; expressões como “ou 

seja”, "de outro modo" e “quer dizer” devem ser utilizados para tornar mais clara a mensagem 

que se pretende transmitir; os exemplos devem ser dados com expressões como "por exemplo"; 

para o reforço de uma ideia pode ser utilizado “de facto”; para estabelecer um contacto direto 

com o leitor ou interlocutor, “olha”, “vês" e "presta atenção"; e, finalmente, palavras como 

"enfim" e "portanto" são utilizadas para concluir um argumento ou uma parte do texto. 

Reforçam ainda que estes marcadores são fundamentais para garantir que o texto seja claro e 

bem estruturado. (Azeredo et al., 2015, p. 182) 

Após a análise destas duas gramáticas escolares de português do 2.º CEB, apurámos que 

ambas fazem referência à coerência e à coesão textual e mencionam certas palavras como 

exemplos de mecanismos linguísticos que articulam o texto entre si. No entanto, a primeira 

refere-se a essas palavras como conectores discursivos, enquanto a gramática da Raiz Editora 

as referencia como marcadores discursivos. 

 
Além das gramáticas já mencionadas, é relevante considerar a descrição adotada noutros 

manuais e gramáticas escolares. Por exemplo, a Gramática Essencial de Português 2.º Ciclo, 

de Alves e Silva (2018), integra um capítulo sobre coesão textual onde é destacada a 

importância dos conectores discursivos na construção de textos coerentes. Alves e Silva (2018) 

explicam que os conectores não só ligam frases e parágrafos, mas também ajudam a estruturar 

o pensamento lógico dos alunos. Fornecem uma lista abrangente de conectores e exemplos de 

como estes podem ser utilizados para diferentes propósitos comunicacionais, como adição, 

contraste e conclusão. 

 
Ainda neste seguimento, é importante mencionar a Gramática Prática para o 2.º Ciclo, 

de Azevedo (2020). A autora destaca a importância dos exercícios práticos na consolidação do 

conhecimento sobre conectores e marcadores discursivos e inclui atividades que incentivam os 

alunos a identificar e a utilizar corretamente estes elementos em diversos tipos de textos, desde 

narrativas até textos argumentativos, no sentido de os ajudar a compreender os conceitos 

teóricos e operacionalizá-los na produção textual. 

 
Estas abordagens mostram como diferentes gramáticas e manuais abordam a coesão e a 

coerência textual, proporcionando uma visão mais completa e prática sobre a utilização de 

conectores e marcadores discursivos no ensino do 2.º CEB. A variação terminológica e 

metodológica, observada nas diferentes obras, reflete a riqueza e a complexidade do ensino da 
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escrita, destacando a necessidade de uma abordagem pedagógica explícita, diversificada e 

adaptada às necessidades dos alunos. 

 

 
1.2.4. Marcadores discursivos e conectores no manual escolar adotado na PES 

 

 
Ao analisar o manual EuGénio (Rentes et al., 2023), usado em aula, aquando da Prática 

de Ensino Supervisionada, verificámos que no índice geral não existe nenhuma alusão a 

conectores ou marcadores discursivos. Contudo, o termo conector aparece mencionado num 

exercício, do domínio da escrita, onde se pede ao aluno que leia as frases que destacam 

momentos importantes do texto, da alínea a) à d) e, de seguida, redija um texto com os esses 

momentos referidos e que respeite as instruções dadas, como podemos ver na figura 1.1.: 

 
Figura 1.1. 

 
 
Exercício de Escrita do manual EuGénio 

 

 
Exercício extraído do manual adotado – EuGénio (2023, pág. 61) 

 
 
 

A análise do manual escolar EuGénio (Rentes et al., 2023) permite perceber lacunas 

significativas no tratamento dos marcadores discursivos e conectores. Embora o termo 

"conector" seja brevemente mencionado num exercício específico, a ausência de uma secção, 

ainda que breve, dedicada a esses elementos no índice do manual deixa antever uma abordagem 

superficial desta temática no desenvolvimento das competências linguísticas dos alunos. 
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Essa falta de ênfase nos marcadores discursivos contrasta com as diretrizes curriculares 

nacionais que enfatizam a importância destes elementos para a coesão textual e o 

desenvolvimento da capacidade de escrita, desde os primeiros anos de escolaridade. A 

discrepância entre o que é proposto nas Aprendizagens Essenciais do Português, 5.º ano de 

escolaridade (Ministério da Educação, 2018) e no Programa e metas curriculares de português 

do ensino básico (Buesco et al., 2015), nomeadamente no domínio da Leitura e Escrita LE5, e 

o que é efetivamente abordado no manual destaca alguma desarticulação na integração das 

diretrizes curriculares com a prática pedagógica. 

Em suma, a análise do manual EuGénio, relativamente aos marcadores discursivos e 

conectores, destaca a necessidade da implementação de uma abordagem mais explícita e 

integrada no processo de ensino da escrita. Essa abordagem deve levar em consideração as 

diretrizes curriculares, as investigações académicas e práticas pedagógicas inovadoras para 

possibilitar que os alunos adquiram as competências linguísticas necessárias para se tornarem 

comunicadores eficazes. 

 
 

1.3. Estudos sobre mecanismos de coesão textual em contexto escolar 
 
 

O uso de mecanismos de coesão textual em contexto escolar tem sido objeto de alguns 

estudos em Portugal, com o objetivo de compreender como os alunos desenvolvem esta 

competência e quais as dificuldades enfrentadas ao longo do processo. Estes estudos têm sido 

implementados em diferentes contextos de ensino, através do uso de variadas metodologias 

pedagógicas. 

O relatório elaborado por Idanha (2021), no âmbito do seu estágio pedagógico na Escola 

Secundária José Falcão, em Coimbra, durante o ano letivo de 2020-2021, detalha a prática 

educativa desenvolvida e investiga o papel dos conectores na expressão escrita de textos 

informativos, de opinião e apreciação crítica, tanto em Português como em Inglês. 

A autora conduziu um estudo de caso para analisar a eficácia do ensino explícito de 

conectores. Idanha (2021) analisou a aplicação de conectores na expressão escrita de alunos de 

duas turmas: quatro turmas de Inglês do 11.º ano, totalizando 88 alunos, e uma turma de 

Português do 12.º ano, composta por 23 alunos. Portanto, no total, o estudo envolveu 111 

alunos. 
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A investigação seguiu uma metodologia de estudo de caso, estruturada em três fases 

principais: uma fase exploratória para definir os objetivos do estudo e realizar a pesquisa teórica 

sobre a temática dos conectores; uma fase de recolha de dados, que incluiu a aplicação de 

exercícios e produções escritas para compreender a conceção dos alunos sobre as atividades 

didáticas; e uma fase de análise, interpretação e divulgação dos dados recolhidos. 

Durante o estudo, foram analisadas as respostas aos exercícios e as produções escritas 

dos alunos, bem como a aplicação dos conectores nos textos, tanto em português quanto em 

inglês. A análise focou-se na variedade e correção do uso de conectores, verificando-se a 

evolução dos alunos ao longo do ano letivo. Inicialmente, os alunos receberam uma lista de 

frases ou pequenos parágrafos e foram instruídos a sublinhar ou destacar os conectores 

presentes nos textos. Em seguida, foram apresentados a textos com lacunas onde os conectores 

deveriam ser inseridos. Além disso, os alunos foram orientados a escrever textos sobre 

determinados temas, utilizando uma lista específica de conectores obrigatórios. Em algumas 

variações desse exercício, eles também deveriam evitar certos conectores, promovendo a 

criatividade na escolha de alternativas coesas. Após a produção dos textos, os alunos trocavam 

os seus textos entre si para análise e correção mútua, focando especialmente no uso e na 

adequação dos conectores. 

Os resultados mostraram que o ensino explícito dos conectores promoveu um uso mais 

diversificado e correto desses elementos linguísticos, melhorando a coesão textual dos textos 

dos alunos. Estes demonstraram uma evolução significativa, com um aumento na variedade e 

aplicação correta de conectores nos seus textos. A resposta às atividades didáticas foi 

globalmente positiva, refletindo uma maior consciencialização e competência no uso de 

conectores por parte dos alunos. 

Este estudo sublinha a importância do ensino explícito de conectores para a coesão 

textual, recomendando a continuidade e ampliação destas práticas ao longo da escolaridade para 

promover um domínio mais aprofundado da escrita. Adicionalmente, o estudo enfatiza a 

eficácia das intervenções didáticas planificadas e sugere que a abordagem adotada pode ser um 

modelo valioso para ensinar não só conectores, mas outros aspetos da gramática e da escrita. 

Ressalta, ainda, a necessidade de estratégias didáticas que não apenas ensinem o conteúdo, mas 

também envolvam os alunos na sua aplicação prática. 

Outro contributo importante foi o estudo apresentado por Oliveira (2022) no seu 

relatório de estágio do mestrado em ensino de Português e de língua estrangeira, e que teve 
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como objetivo investigar a diversidade do uso de conectores em produções escritas por alunos 

do 3.º Ciclo do Ensino Básico e do Ensino Secundário, de uma escola em Penafiel. 

A investigação de Oliveira (2022) envolveu três turmas: uma de Português do 10.º ano 

e duas de Francês do 9.º ano, totalizando um envolvimento direto de alunos que, embora o 

número exato não seja especificado, reflete uma amostra significativa considerando a dimensão 

típica de turmas escolares. 

A metodologia adotada foi a de investigação-ação, permitindo ao investigador intervir 

diretamente no contexto educacional e ajustar as estratégias conforme a resposta dos alunos. As 

atividades centrais consistiram em sensibilizar os alunos para a importância dos conectores na 

coesão textual, ensino formal dos diversos tipos de conectores e as suas aplicações em textos, 

e a aplicação de restrições em tarefas de escrita para incentivar o uso diversificado dessas 

estruturas linguísticas. 

O estudo foi estruturado em ciclos de investigação: dois ciclos para a turma de Português 

e um ciclo para cada turma de Francês. Esses ciclos incluíram aulas especificamente desenhadas 

para introduzir e praticar o uso de conectores, além de análises documentais das produções 

escritas dos alunos, observações em sala de aula e registos em diários de bordo. 

As atividades pedagógicas realizadas no estudo focaram-se na diversidade e no uso 

eficaz de conectores em textos escritos. Essas atividades foram cuidadosamente planeadas para 

integrar a teoria com a prática, garantindo que os alunos compreendessem a importância dos 

conectores na construção de textos coesos e coerentes. Foram realizadas sessões em que o 

conceito de conectores foi introduzido e explicado. Os alunos aprenderam sobre diferentes tipos 

de conectores (aditivos, adversativos, causais, etc.) e como eles podem influenciar o sentido e 

a fluidez do texto. Em algumas aulas, os alunos analisaram textos com o intuito de identificar 

o uso de diferentes conectores. E noutras, foram dados aos alunos exercícios em que tinham de 

completar frases ou parágrafos com conectores apropriados. 

Os resultados mostraram que houve uma melhoria significativa no uso de conectores 

pelos alunos, evidenciada pelo aumento na variedade e adequação dos conectores usados nas 

suas produções escritas. As análises documentais e observações confirmaram que os alunos não 

usaram apenas mais conectores, mas também melhoraram a coesão e qualidade dos seus textos. 

As conclusões de Oliveira (2022) destacam a eficácia das intervenções didáticas 

planificadas e a importância de ensinar estratégias de coesão textual de maneira explícita. 
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No seguimento do exposto, é importante considerar os contributos disponibilizados 

pelas investigações académicas internacionais, como a de Bono (2009), que destaca a relevância 

dos marcadores discursivos para uma produção escrita de qualidade. 

Na sua dissertação de doutoramento intitulada “Marcadores Discursivos en el Proceso 

de Composición del Texto Escrito. Propuesta didáctica” (2009), a investigadora apresenta-nos 

a importância dos marcadores discursivos para a produção escrita. Para apoiar a sua 

argumentação, a autora expõe os resultados de um estudo realizado com vários grupos de 

estudantes do Ensino Secundário Obrigatório (ESO), com idades compreendidas entre 13 e 15 

anos. 

Bono (2009) realça a necessidade de ensinar os alunos a empregar marcadores 

discursivos de forma eficaz, destacando que esta competência pode melhorar significativamente 

a clareza e a coesão dos seus textos. A prática orientada pode auxiliar os alunos a estabelecer 

conexões lógicas e a estruturar as suas ideias de maneira mais coerente, o que é crucial para o 

desenvolvimento de competências de escrita avançadas e para a comunicação eficaz em 

contextos académicos e profissionais. Para tal, Bono utiliza uma proposta de sequência didática, 

assim, a implementação de uma sequência didática dedicada ao estudo da produção escrita 

surge como uma abordagem eficaz para ensinar os alunos a utilizar adequadamente os 

marcadores discursivos. 

A investigação começou com a introdução dos conceitos de marcadores discursivos aos 

alunos, destacando a importância destes na coesão e organização textual. Os alunos foram 

guiados através da identificação e análise de diferentes estruturas de géneros textuais, como 

narrativas e textos expositivos, com um foco especial na função e no uso de marcadores 

discursivos específicos. Após a fase de identificação, os alunos realizaram a escrita de textos, 

aplicando os marcadores discursivos estudados. Esta etapa incluiu atividades como a redação 

de cartas e a composição de textos argumentativos, onde os alunos foram incentivados a usar 

marcadores para melhorar a clareza e a lógica do texto. A sequência didática terminou com uma 

fase de revisão, momento em que os alunos refletiram sobre o uso dos marcadores nos seus 

textos, discutindo como esses elementos influenciaram a coesão e a coerência das suas 

produções. 

A pesquisa também apontou um aumento na reflexão crítica dos alunos sobre as suas 

próprias práticas de escrita, indicando uma maior metacognição e conscientização sobre os 

processos de composição textual. 
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A autora sustenta que a produção escrita é uma competência complexa que requer o 

conhecimento e o uso de procedimentos específicos, tanto gramaticais quanto metacognitivos. 

Esses procedimentos incluem o conhecimento das diferentes partes do discurso, as relações 

entre elas e as estratégias para organizá-las coerentemente. 

Argumenta também que os alunos devem ser consciencializados da natureza dos 

marcadores discursivos e da sua importância para a coesão textual e que devem ser ensinados 

explicitamente a usar os marcadores discursivos conforme as diferentes relações que podem ser 

estabelecidas entre as diferentes partes do texto. Acrescenta ainda que o ensino para a produção 

escrita deve começar nos primeiros anos da educação: “Sólo con una instrucción adecuada, que 

comience en los primeros estadios de la educación, formaremos individuos capaces de expresar 

coherentemente y con fluidez sus ideas y pensamientos.” (Bono, 2009, p. 379). 

Os resultados mostraram melhorias significativas na capacidade dos alunos em compor 

textos mais coesos e organizados. O estudo mostrou que os estudantes que usavam marcadores 

discursivos nos seus textos tinham composições bem estruturadas e de boa compreensão, 

comparativamente aos textos dos estudantes que não os usavam. 

Em suma, a autora concluiu que a abordagem didática centrada no uso de marcadores 

discursivos foi eficaz em melhorar a qualidade dos textos dos alunos. Esta melhoria foi atribuída 

à maior consciência e aplicação dos marcadores como ferramentas para estruturar e argumentar 

de forma coerente. Foi destacado que uma compreensão profunda da gramática e da 

textualidade é crucial para o desenvolvimento das competências de escrita dos alunos. A 

investigação apoiou a ideia de que uma sequência didática bem estruturada pode facilitar o 

desenvolvimento de competências comunicativas complexas. A autora sugeriu que estudos 

futuros deveriam explorar mais profundamente a relação entre a teoria linguística e práticas 

pedagógicas eficazes, especialmente no contexto de aprendizes com diferentes níveis de 

proficiência linguística. Bono demonstra que uma instrução explícita sobre o uso de marcadores 

discursivos pode melhorar significativamente a clareza e a coesão dos textos produzidos pelos 

alunos. 

Na mesma linha, Òrrios (2014) destaca a eficácia das sequências didáticas na promoção 

do uso adequado de conectores, já que estas fornecem uma base sólida para abordagens 

pedagógicas mais eficazes. 

Òrrios (2014), no seu artigo 'Ensenyar els connectors al primer cicle de l’escola 

primària', argumenta que o ensino de conectores é crucial para aprimorar a escrita de crianças 
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em idade escolar. Segundo Òrrios, a implementação de sequências didáticas é uma estratégia 

eficaz para esse fim. Esta investigação foi implementada numa escola pública em Catorrra, 

Valência, dirigida a alunos do primeiro ciclo da Educação Primária. A investigação concentrou- 

se no ensino dos conectores gramaticais, especificamente em como a introdução desses 

conectores pode melhorar a qualidade dos textos escritos pelos alunos. 

O projeto envolveu todas as classes do primeiro ciclo do Ensino Primário — duas turmas 

do 1.º ano e três do 2.º ano — e duas turmas do pré-escolar, totalizando aproximadamente 170 

crianças entre 5 e 8 anos. Para tal, 13 professores colaboraram no projeto. 

A sequência didática foi aplicada no final do ano letivo, compreendendo 12 sessões 

distribuídas em três workshops com duração variável, entre 30 e 90 minutos. As atividades 

foram planeadas para integrar conhecimentos pragmáticos, discursivos e linguísticos. 

Inicialmente, os alunos participaram de atividades que visavam identificar as suas dificuldades 

e sucessos na escrita. Introduziu-se uma lista de conectores gramaticais durante os workshops, 

ensinando explicitamente as crianças a incorporá-los em resumos de contos tradicionais como 

parte de fichas técnicas, que mais tarde seriam usadas numa exposição escolar. 

Após a intervenção, registou-se um aumento significativo no uso de conectores nos 

textos dos alunos. Este resultado demonstrou a eficácia da introdução dos conectores 

gramaticais na melhoria da escrita. Comparando as produções textuais iniciais e finais, 

observou-se que os alunos incorporaram os conectores eficazmente, melhorando a coesão e a 

coerência dos textos. 

A autora concluiu que a sequência didática foi eficaz na introdução de saberes 

gramaticais essenciais para a melhoria das produções escritas dos alunos. Destacou a 

importância de ensinar conectores desde o início da aprendizagem escolar, inserindo este 

conhecimento em situações de comunicação real e relevante para os alunos. Recomendou a 

continuação da utilização de estratégias semelhantes para facilitar a aprendizagem da escrita e 

da leitura, integrando-as em contextos reais e significativos para os alunos: 

 
 

En primer lloc, podem constatar que l’ensenyament dels connectors al principi de 

l’escolarització resulta escaient sempre que aquest saber gramatical estiga inserit en 

una situació de comunicació real. La tria de la circumstància d’enunciació resultarà 

fonamental per dissenyar el dispositiu. (Òrrios, 2014, p. 116) 
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Estas investigações realçam não só a relevância de uma instrução explícita sobre coesão 

e coerência, mas também a necessidade de estratégias pedagógicas que auxiliem os alunos a 

dominar estas competências fundamentais para a produção de textos claros e bem estruturados. 

Paralelamente, sublinham a relevância de metodologias pedagógicas que incentivem à prática 

intensiva e reflexiva da escrita, com especial atenção aos mecanismos de coesão textual. A 

introdução de oficinas de gramática, sessões de revisão de textos e atividades metacognitivas 

são apontadas como estratégias eficazes para melhorar as competências de escrita dos alunos, 

contribuindo para a sua formação como escritores proficientes. A evidência empírica sugere 

que estas práticas pedagógicas não só melhoram a qualidade textual, mas também promovem 

uma maior compreensão e aplicação dos princípios de coesão e coerência, fundamentais para a 

comunicação eficaz. 
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PARTE II — ESTUDO EMPÍRICO 
 
Capítulo II – Metodologia 

 
 

Este relatório tem como base o estágio realizado na Prática do Ensino Supervisionada 

(PES) que ocorreu durante o 2.º ano do Mestrado em Ensino de Português e Inglês no 2.º Ciclo 

do Ensino Básico (MEPI – 2.º CEB). Neste capítulo, apresentamos o estudo de caso sobre o 

uso dos marcadores discursivos e conectores, utilizados em textos escritos por alunos de uma 

turma de Português do 5.º ano do 2.º ciclo do Ensino básico. 

O estudo de caso é uma metodologia de investigação qualitativa cujo objetivo é explorar 

em profundidade um fenómeno dentro do seu contexto real. Segundo Yin (2018), o estudo de 

caso é particularmente útil quando as fronteiras entre o fenómeno e o contexto não são 

claramente evidentes. Esta metodologia permite uma análise detalhada e holística de um ou 

mais casos, proporcionando uma compreensão abrangente e contextualizada do objeto de 

estudo. 

A importância do estudo de caso reside na sua capacidade de proporcionar perceções 

detalhadas, especialmente úteis em áreas onde o conhecimento é limitado ou emergente (Stake, 

1995). Os objetivos principais desta metodologia incluem a descrição, exploração e explicação 

de fenómenos complexos, permitindo aos investigadores desenvolver teorias, avaliar práticas e 

gerar novas perspetivas. 

Existem vários tipos de estudo de caso, cada um com as suas particularidades e 

finalidades. Os estudos de caso exploratórios são usados para identificar questões de pesquisa 

e hipóteses, enquanto os descritivos detalham o fenómeno em contexto. Já os estudos de caso 

explanatórios visam explicar as relações causais. Há ainda estudos de caso intrínsecos, que se 

focam em compreender um caso específico, e os instrumentais, que utilizam o caso para ilustrar 

ou aprofundar uma questão mais ampla (Yin, 2018). 

Para a definição de estudo de caso, Merriam (2009) aponta que esta abordagem é 

caracterizada pelo exame minucioso de um exemplo específico de um fenómeno, o que permite 

uma análise aprofundada e contextual. Esta definição ressalta a natureza particularista e 

descritiva do estudo de caso, enfatizando a necessidade de compreender a complexidade do 

caso no seu ambiente natural. 

A importância do estudo de caso também se estende à sua aplicabilidade em diversas 

disciplinas, incluindo ciências sociais, educação, saúde e administração (Creswell, 2007). Na 
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área da educação, os estudos de caso podem ser utilizados para avaliar a eficácia de métodos 

de ensino específicos ou para compreender as dinâmicas numa sala de aula. 

Os estudos de caso também variam em termos de número de casos analisados. Podem 

ser estudos de caso únicos, onde se examina um único fenómeno, ou estudos de casos múltiplos, 

que envolvem a análise comparativa de vários casos. Esta abordagem comparativa pode 

aumentar a robustez dos resultados e permitir a generalização de resultados para contextos 

semelhantes (Yin, 2018). 

Em suma, o estudo de caso é uma metodologia versátil e poderosa que proporciona uma 

compreensão profunda e contextualizada de fenómenos complexos. A sua aplicação abrangente 

e capacidade de gerar perceções significativas fazem dele uma ferramenta indispensável na 

investigação qualitativa. 

Esta investigação foi conduzida num Colégio no Porto, numa turma do 5.º ano do 2.º 

Ciclo do Ensino Básico. Para a implementação do trabalho de campo, selecionámos esta escola, 

definimos a população-alvo e, ou seja, a turma, à qual foi aplicado o estudo de caso. 

 
 
2.1. Natureza do estudo 

 

A natureza deste estudo recai sobre uma abordagem qualitativa, que proporciona uma 

análise sobre o uso de marcadores discursivos e conectores utilizados em textos escritos por 

alunos de uma turma de português do 5.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico. Este estudo de 

caráter prático é fundamentado na experiência adquirida ao longo dos dois anos de Mestrado, 

especialmente durante a IPP (Iniciação à Prática Profissional) e PES (Prática de Ensino 

Supervisionada). 

Considerando a experiência prática, adquirida no âmbito da PES, durante a qual 

implementámos o que planeámos, optámos por conduzir um estudo de caso. 

A abordagem qualitativa permite explorar em profundidade as perceções, experiências 

e práticas dos alunos e professores, fornecendo uma compreensão detalhada e contextualizada 

sobre como os marcadores discursivos são utilizados e percebidos no processo de escrita. Por 

outro lado, a abordagem quantitativa proporciona uma análise sistemática e objetiva, 

permitindo a medição da frequência e diversidade dos marcadores discursivos e conectores 

utilizados pelos alunos em diferentes textos. 

A prática de ensino adquirida no âmbito da PES, onde implementámos as estratégias 

planeadas, levou-nos a optar por um estudo de caso para aprofundar a compreensão sobre a 
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aplicação dos marcadores discursivos e conectores pelos alunos. Este estudo de caso, focalizado 

numa única turma, oferece uma oportunidade valiosa para observar e analisar as dinâmicas de 

ensino e aprendizagem em um ambiente real, bem como para avaliar a eficácia das intervenções 

pedagógicas implementadas. 

 
 
2.2. Questão da investigação 

 

A questão identificada foi a seguinte: "É possível promover o uso dos conectores em 

textos escritos por alunos de uma turma do 5.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico?". 

 
2.3. Objetivos da investigação 

 
Após identificar a questão de investigação, devemos estabelecer os nossos objetivos 

com este estudo. O principal motivo que nos levou a fazer esta investigação foi o interesse 

despertado aquando das aulas observadas do professor cooperante de português que nos 

acompanhou na IPP e na PES, durante os dois anos de mestrado. O professor cooperante 

trabalhava constantemente a escrita, incentivando os alunos a escrever textos nas aulas. 

Com base na questão de investigação principal - "É possível promover o uso dos 

conectores em textos escritos por alunos de uma turma do 5.º ano do 2.º Ciclo do Ensino 

Básico?" - delineámos os seguintes objetivos específicos: 

1. Analisar a frequência de uso dos conectores discursivos: investigar a frequência com 

que os alunos do 5.º ano utilizam conectores discursivos nos seus textos escritos. Este 

objetivo visa quantificar a presença destes elementos linguísticos para entender a sua 

prevalência na escrita dos alunos. 

2. Identificar a variedade de conectores discursivos utilizados: identificar os conectores 

discursivos mais utilizados pelos alunos nos seus textos. Este objetivo tem em vista 

estabelecer a diversidade dos conectores usados e compreender quais são os mais 

comuns. 

Os objetivos acima descritos foram estabelecidos com o intuito de fornecer uma 

compreensão abrangente do uso de conectores discursivos por alunos de uma turma de 5.º ano. 
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2.4. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
 

Neste estudo de caso, foi essencial a escolha de técnicas e instrumentos de recolha de 

dados que permitissem uma análise contextualizada do uso dos marcadores discursivos e 

conectores em textos escritos por alunos de uma turma do 5.º ano do 2.º ciclo do Ensino Básico. 

A combinação de diferentes técnicas permitiu uma abordagem abrangente, garantindo a 

validade e a credibilidade dos dados recolhidos. A seguir, enumeramos as técnicas e 

instrumentos utilizados no estudo de caso. 

 
 
2.4.1. Observação Direta 

A observação direta foi uma técnica central utilizada neste estudo para monitorizar e 

compreender o uso de marcadores discursivos e conectores em textos escritos por alunos de 

uma turma de 5.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico. Esta metodologia permitiu a recolha de 

dados em tempo real e no ambiente natural da sala de aula, proporcionando uma visão 

pormenorizada e contextualizada das práticas e dificuldades dos alunos. 

Durante a Prática de Ensino Supervisionada (PES), realizámos observações sistemáticas 

das aulas, focando-nos nas interações dos alunos, nas suas produções escritas e nas estratégias 

pedagógicas utilizadas pelo professor. Estas observações documentaram exemplos específicos 

de uso de conectores e as circunstâncias em que estes eram aplicados ou omitidos pelos alunos. 

(Apêndices A, B e C). 

 
 
2.4.2. Análise documental 

A análise de documentos envolve a revisão e interpretação de fontes escritas e recolha 

de outros registos que podem fornecer informações adicionais sobre o contexto e os 

participantes do estudo (Merriam, 2009; Yin, 2018). 

 
 

2.5. Contextualização do estudo 

A presente investigação decorreu no âmbito do Mestrado em Ensino de Português e 

Inglês, no 2.º Ciclo do Ensino Básico, na Unidade Curricular de Prática de Ensino 

Supervisionada (PES). Durante a PES, lecionámos aulas de Português a uma turma de 5.º ano. 

A PES ocorreu num Colégio, situado na cidade do Porto. Instituído pela Diocese do 

Porto, o Colégio reconhece-se e declara-se como uma 
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Escola Católica, condição fundamental da sua identidade enquanto estabelecimento de ensino. 

Mais do que uma escola da Igreja, o Colégio assume-se como uma escola de Igreja, procurando 

ser uma comunidade em comunhão com a Igreja local. Deste modo, procura-se ir ao encontro 

do papel que a Igreja tem na educação e no ensino, ao serviço do bem comum, da sociedade. 

O Colégio possui autonomia pedagógica conferida pelo Decreto-Lei n.º 152/2013, de 4 

de novembro, sendo titular do Alvará n.º 712, de 28 de dezembro de 1912. Possui autorização 

de funcionamento para educação pré-escolar, para todos os ciclos do ensino básico geral, para o 

ensino básico de música, e para os cursos científico-humanísticos do ensino secundário. 

Para formar um indivíduo, é essencial envolver e articular várias pessoas, tempos e 

espaços. A educação é, por definição, abrangente, pois deve considerar todas as dimensões do 

desenvolvimento humano, num processo contínuo ao longo da vida. Sob esta perspetiva, todos 

são tanto educadores quanto aprendizes: escola, família e comunidade. Este conceito sustenta 

o lema do Colégio para o período de vigência do atual projeto educativo – “Educar, uma 

missão de todos”1. 

Cada projeto educativo dá singularidade à instituição que o desenvolve e reflete um 

documento orientador do processo que integra de forma harmoniosa as dimensões pessoal, 

social e religiosa dos seus alunos. Com este documento, o Colégio traça um caminho, 

proporcionando estabilidade, dinamismo e unidade a todas as áreas da vida escolar, de modo a 

assegurar a vivência dos quatro valores representativos da instituição. 

Do ponto de vista pedagógico, o Colégio segue as normas e orientações do Ministério 

da Educação, beneficiando da autonomia pedagógica que lhe é conferida pela lei em vigor. 

Neste contexto, constituem enquadramento legal do presente projeto educativo documentos 

como: a Lei n.º 46/86, de 14 de outubro, Lei de Bases do Sistema Educativo, e as suas 

alterações introduzidas pela Lei n.º 11/5/97, de 19 de setembro, pela Lei n.º 49/2005, de 30 de 

agosto, e pela Lei n.º 85/2009, de 27 de agosto, bem como o Decreto-Lei n.º 152/2013, de 4 

de novembro, Estatuto do Ensino Particular e Cooperativo de nível não superior, entre outros. 

O projeto educativo proporciona unicidade ao Colégio e reflete a sua identidade. Com 

este documento, pretende-se traçar um caminho, proporcionando estabilidade, dinamismo e 

 
 

1 In Projeto Educativo 2020 - 2024 
Documento aprovado em Conselho Pedagógico, a 7 de setembro de 2020. 
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unidade a todas as áreas da vida escolar, de modo a garantir a vivência dos quatro valores 

representativos da instituição. Assim, o projeto educativo do Colégio é entendido como um 

documento orientador do processo que integra de forma harmoniosa as dimensões pessoal, 

social e religiosa dos seus alunos. 

O Colégio do Porto oferece os seguintes níveis e ciclos de ensino: 
 
• Educação pré-escolar; 

 
• 1.º ciclo do ensino básico; 

 
• 2.º ciclo do ensino básico; 

 
• 3.º ciclo do ensino básico; 

 
• Curso Básico de Música; 

 
• Ensino Secundário (cursos científico-humanísticos de ciências e tecnologias, ciências 

socioeconómicas, línguas e humanidades e artes visuais). 

 
 

Além das disciplinas incluídas nas matrizes curriculares, o Colégio dispõe de uma ampla 

oferta de atividades de enriquecimento curricular, integradas no horário das turmas, bem como 

de apoios educativos e, nos anos de avaliação sumativa externa, aulas de preparação para as 

provas finais e exames nacionais. 

A organização curricular segue a legislação em vigor e as orientações do Ministério da 

Educação. Nos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e no ensino secundário, as aulas têm a duração 

de 45 minutos. 

 
 
2.6. Caracterização da turma 

 
A turma 5.º do Colégio do Porto, é constituída por 11 rapazes e 6 raparigas com idades 

compreendidas entre 10 e 12 anos. 

O 5.º do Colégio do Porto carateriza-se por ser uma turma globalmente interessada e 

empenhada pela disciplina. No final do primeiro período, a média de nível da turma a 

português foi de 4,24. 

Apesar de o aproveitamento ser bom, a turma é um pouco heterogénea. Existem três 

grupos distintos de alunos: um que se evidencia pela excelente qualidade do seu trabalho em 
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todos os domínios, evidenciando muita autonomia; outro que apresenta um bom trabalho, mas 

que tem de ser orientado; e o outro grupo, com mais dificuldades, composto por alunos com 

medidas universais, sendo um deles de Português Língua Não Materna. 

Apesar desta heterogeneidade, todos gostam de participar nas aulas e de apresentar os 

seus trabalhos, quer os orais, quer os escritos. 
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Capítulo III – Intervenção pedagógica 
 
 

3.1. Descrição da Intervenção Pedagógica e Recolha de Dados 
 

Ao longo das duas semanas iniciais de aulas, observámos a turma com a qual iríamos 

realizar o estudo e conseguimos entender a sua dinâmica e necessidades. Apercebemo-nos das 

estratégias que o professor cooperante usava semanalmente. Verificámos que trabalhava 

intensivamente a escrita, incentivando os alunos a produzir textos a partir de imagens do manual 

ou palavras projetadas. 

Como se referiu, a prática de ensino supervisionada (PES) iniciou-se a 10 de fevereiro 

de 2023 e as primeiras semanas foram dedicadas à observação das aulas, permitindo identificar 

os interesses e necessidades específicas dos alunos. 

 
 
Tabela 3.1. 

 

Cronograma das atividades aplicadas 
 
 

 
Data 

Duração da 
aula 
(minutos’) 

 
Objetivo 

 
8 de março de 
2023 

 
45’ 

Realização da primeira produção textual de um 
texto narrativo a partir de palavras projetadas no 
quadro branco (Apêndice D - Texto 1) 

 
29 de março de 
2023 

 
 
90’ 

Realização da segunda produção textual de um 
texto de opinião, atividade integrante da aula 
supervisionada (Apêndice E - Texto 2) 

 
21 de abril de 
2023 

 
45’ 

Realização da terceira produção textual de um 
texto narrativo sobre o tema: Uma aventura de 
piratas (Apêndice F - Texto 3) 

 
19 de maio de 
2023 

 
45’ 

Realização da quarta produção textual de um 
texto de opinião, com o tema: a importância do 
teatro na sociedade (Apêndice G - Texto 4) 
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O estudo incidiu sobre 16 alunos, dos 17 discentes pertencentes à turma. Esta decisão 

de reduzir a amostra do estudo para 16 estudantes foi tomada devido à ausência, 

sistemática/frequente, de um discente aquando da realização das atividades propostas: 

ausências por questões relacionadas com saúde, desporto escolar ou questões pessoais. 

Nem todas as aulas lecionadas tiveram o intuito de responder especificamente ao tema 

do nosso estudo, pois a planificação pretendida pelo professor cooperante nem sempre se 

enquadrava com a temática do presente estudo. Por exemplo, a última aula lecionada teve como 

finalidade a comemoração do Dia da Criança e todas as atividades foram estruturadas com esse 

fim. 

Numa primeira atividade, foi proposto escreverem um pequeno texto narrativo, 

respeitando algumas palavras dadas (Apêndice D). Esta atividade foi realizada individualmente 

e não houve nenhuma referência à utilização dos conectores discursivos. 

 
Figura 3.1. 

 

 
Exercício de Produção Escrita 

 
 
 
 

Enunciado - Exercício de Produção Escrita – Texto Narrativo 
 
 
 

No dia 29 de março, realizou-se a segunda atividade. Esta aula foi cuidadosamente 

planificada para incluir uma sequência de atividades destinadas a trabalhar a compreensão 

textual e o uso de conectores. As atividades incluíram exercícios de leitura e análise de textos, 
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identificação de conectores e a sua aplicação em novas produções textuais pelos alunos 

(Apêndice H). 

Propusemos aos alunos a leitura de duas versões de um texto. O texto era o mesmo, mas 

o segundo apresentava a ligação entre as frases através de conectores. 

 
Figura 1.2. 

 

Ficha de trabalho – Exercício 1: Textos 1 e 2 
 
 
 

 

 
Após explorados os textos e identificado o objetivo dos textos e da aula, entregámos aos 

alunos a primeira parte de uma ficha de trabalho, em suporte papel (ver Apêndice I), e pedimos 

aos alunos que sublinhassem as palavras (os conectores), que enunciaram anteriormente e 

fizemos a correção em grande grupo. 

Posteriormente, perguntou-se se essas palavras identificadas tinham algum nome 

específico. A turma 5.º é uma turma muito perspicaz, muito atenta e, por isso, souberam 

responder, pois o professor, desde o início do ano, promovia a produção escrita e a variedade 

de vocabulário, a coesão e a organização textual. 

A exploração das funções dos conectores, utilizando exemplos e uma tabela para 

preenchimento facilitou a compreensão do uso dessas palavras de conexão nas frases. 
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Como tarefa final da sequência de atividades desta aula, foi proposto aos alunos que 

produzissem um texto de opinião, utilizando os conectores que tinham sido trabalhados durante 

a aula. Para isso, transcrevemos a última frase do texto 2, onde aparecia um conector, dando 

assim, o primeiro passo para a produção do texto, a opinião sobre aquela frase. Na ficha de 

trabalho, também estava um guião para elaborarem o texto de opinião (Apêndice I). 

A terceira atividade consistiu na produção de um texto narrativo com um título 

específico. Para introduzir esta terceira produção textual, iniciámos a intervenção com um 

pequeno vídeo, retirado da plataforma Aula digital, do grupo editorial Leya (Apêndice J), onde 

foi possível recapitular a importância do uso dos conectores, algumas das suas funções e, 

depois, com a ajuda de uma apresentação de slides fizeram alguns exercícios (Apêndice K). 

Após concluídos os exercícios propostos, convidámos os alunos a realizar um texto narrativo 

com um tema bem sugestivo: Uma aventura de Piratas. Os alunos foram incentivados a produzir 

textos narrativos, onde as personagens eram piratas, desenvolvendo um enredo de ficção 

(Apêndice F). Para a realização desta atividade, no enunciado, não havia qualquer indicação, 

nem nenhuma referência para o uso dos conectores. 

A quarta atividade incidiu, novamente, sobre o texto de opinião relativo à importância 

do teatro na sociedade. Como a turma assistiu a uma peça de teatro, foi proposto pelo professor 

cooperante e por nós, a escrita de um texto onde os alunos expressassem a sua opinião sobre 

a experiência e valorização do teatro na vida deles e na sociedade. Estes últimos textos foram 

realizados nas últimas semanas, onde o trabalho sobre género dramático prevalecia nas aulas 

lecionadas. 

Com estas intervenções, esperava-se não só melhorar a competência dos alunos na 

utilização de conectores discursivos, mas também contribuir para um entendimento mais 

profundo das estruturas linguísticas e da importância da coesão textual. O progresso dos alunos 

foi monitorizado ao longo do tempo, ajustando-se as estratégias didáticas conforme as 

necessidades dos alunos para garantir o máximo benefício educativo. 

 
 

3.2. Apresentação, interpretação dos dados 
 

Os dados recolhidos através dos textos realizados pelos alunos foram alvo de uma 

análise qualitativa, com recurso a gráficos e tabelas, uma vez que nos permitem realizar uma 

leitura da aplicação dos conectores discursivos nos textos escritos pelos alunos, permitindo-nos 

retirar algumas conclusões. 
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Os textos foram sempre recolhidos no final de cada aula e contabilizados os conectores 

usados. Tal como já foi referido, do estudo fizeram parte 16 alunos dos 17 discentes que fazem 

parte da turma. 

 
 
Tabela 2.2. 

 

Conectores usados por cada aluno sobre o género narrativo 
 
 

Aluno Conectores usados 

1 e, mas, então, depois, porque, embora 

2 e, antes de, mas, depois, então, enquanto, apesar de 

3 e, então, depois de, mas, quando, até que, contanto que 

4 quando, e, então, mas, sempre que 

5 e, então, mas, depois, no entanto, contudo 

6 mas, e, então, depois, porque, assim 

7 mas, e, depois, então, além disso, conforme, até que 

8 e, depois, então, mas, porque, sempre que, logo que 

9 mas, então, e, antes de, à medida que 

10 então, e, mas, depois, conforme, quando 

11 então, e, depois, mas, porque, contudo 

12 e, então, mas, depois de, além disso 

13 e, depois, mas, então, apesar de, portanto 

14 então, e, mas, quando, como, no entanto 

15 e, mas, então, depois, por outro lado, mesmo que 

16 e, então, mas, depois, porque, se, para que 

 
Na tabela 3.2. verificamos a variedade de conectores utilizados por cada aluno no texto 

1, evidenciando a diversidade no emprego de ferramentas linguísticas para conectar ideias nas 
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narrativas. Observa-se que a maioria dos alunos utilizou entre cinco e sete tipos diferentes de 

conectores, o que indica um uso relativamente diversificado desses elementos coesivos. 

Por exemplo, o Aluno 1 utilizou os conectores "e", "mas", "então", "depois", "porque" 

e "embora", demonstrando uma capacidade de estabelecer relações de adição, contraste, 

sequência temporal e causalidade. Da mesma forma, o Aluno 7 escolheu, "mas", "e", "depois", 

"então", "além disso", "conforme" e "até que", o que evidencia uma habilidade em articular 

ideias de maneira complexa e coesa. 

O exercício de expressão escrita exigiu que os alunos elaborassem um texto narrativo 

utilizando palavras específicas, tais como "jangada", "floresta", "descalço", "chapéu de palha", 

"rio", "amigos" e "cana de pesca" (Apêndice D). Esta tarefa permitiu observar como os alunos 

integravam conectores nas suas narrativas para criar textos coerentes e coesos. A análise dos 

textos revelou que a diversidade e a escolha adequada de conectores não só facilitaram a ligação 

lógica das ideias, mas também enriqueceram a fluidez e a clareza dos textos produzidos. 

Por exemplo, o Aluno 3, que utilizou conectores como "e", "então", "depois de", "mas", 

"quando", "até que" e "contanto que", demonstrou um domínio considerável na articulação de 

ideias temporais e condicionais. Por outro lado, o Aluno 12 apresentou uma seleção mais 

limitada, utilizando apenas "e", "então", "mas", "depois de" e "além disso". 

 
 
Gráfico 3.1. 

 

Frequência de uso de cada conector no texto 1 
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Tendo em conta o Gráfico 3.1, que mostra a frequência de uso de cada conector nos 

textos dos alunos, observamos uma clara predominância de alguns conectores específicos. Os 

conectores "e", "mas", "então" e "depois" são os mais utilizados, cada um aparecendo 16 vezes 

nos textos analisados. Este uso recorrente sugere que os alunos estão mais confortáveis e 

familiarizados com estes conectores básicos, que são frequentemente ensinados e utilizados nas 

práticas de escrita inicial. 

Por outro lado, conectores como "porque", "antes de", "quando" e "enquanto" também 

são utilizados, embora com menor frequência, aparecendo entre quatro e seis vezes. A utilização 

destes conectores indica um esforço dos alunos em introduzir variedade e complexidade nas 

suas narrativas, estabelecendo relações causais e temporais mais diversificadas. 

Conectores mais complexos como "apesar de", "sempre que", "contudo", "no entanto", 

"embora" e "até que", aparecem com uma frequência ainda menor, entre uma e três vezes. Esta 

menor frequência sugere que os alunos ainda estão a desenvolver a capacidade de utilizar 

conectores que exigem um entendimento mais profundo das relações lógicas e semânticas entre 

as ideias. 

Outros conectores como "contanto que", "além disso", "conforme", "logo que", "à 

medida que", "portanto", "por outro lado", "como", "mesmo que", "se" e "para que", são 

utilizados muito esporadicamente, aparecendo apenas uma ou duas vezes. A escassa utilização 
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destes conectores reflete a necessidade de um ensino mais explícito e focado nestes elementos, 

para os alunos poderem ampliar o seu repertório de conectores e melhorar a coesão dos seus 

textos. 

A análise dos dados, apresentados no Gráfico 3.1., demonstra que, apesar de os alunos 

utilizarem uma variedade de conectores, a maioria tende a recorrer aos conectores mais simples 

e comuns. Esta tendência destaca a importância de intervenções pedagógicas que não só 

introduzam novos conectores, mas também incentivem o seu uso frequente e apropriado. 

Atividades específicas que promovam a prática e a aplicação de conectores menos comuns 

podem auxiliar os alunos a desenvolver uma escrita mais rica e coesa. 

Em resumo, o Gráfico 3.1. evidencia a necessidade de um ensino mais aprofundado e 

diversificado dos conectores discursivos, permitindo que os alunos não só reconheçam e 

utilizem uma gama mais ampla de conectores, mas também compreendam os pormenores e as 

relações lógicas que estes estabelecem. Assim, será possível promover uma melhoria 

significativa na qualidade e na complexidade dos textos produzidos pelos alunos. 

Assim, relativamente ao texto 1, podemos concluir que os conectores "e", "mas" e 

"então" são claramente os mais utilizados, evidenciando uma forte preferência por estes 

elementos para construir a coesão e a coerência nos textos. Esta predominância indica uma 

tendência significativa para a utilização de estruturas gramaticais básicas, nomeadamente de 

adição, contraste e sequência temporal. Embora alguns alunos demonstrem capacidade para 

utilizar um conjunto mais amplo de conectores, como "apesar de", "conforme" e "logo que", a 

maioria ainda se concentra num conjunto mais limitado de conectores. Este padrão sugere que, 

embora haja um esforço para diversificar o uso de conectores, a prática predominante continua 

a favorecer aqueles que são mais simples e comuns. 

Analisando os dados recolhidos do texto 2, e tendo em conta a solicitação de utilização 

de pelo menos quatro conectores discursivos (Apêndice E), verificou-se que todos os alunos 

integraram conectores nos seus textos de opinião. No entanto, nem todos seguiram estritamente 

a quantidade solicitada. 
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Tabela 3.3. 
 

Conectores usados por cada aluno sobre o género argumentativo 
 
 

Aluno Conectores Utilizados 

1 Na minha opinião, mas, e, primeira... segunda 

2 pois, só depois 

3 Na minha opinião, pois, e, também, por isso 

4 porque, mas, porém, concluindo, apesar de 

5 porque, mas, é necessário 

6 Sim, assim, e 

7 porque, ou, e, mas 

8 Na minha opinião, porque, e, acho que 

9 Na minha opinião, porque, primeiro, e, concluindo 

10 A meu ver, se, mas, se 

11 Na minha opinião, pois, mas 

12 Sim 

13 Na minha opinião, primeiramente, e em seguida 

14 Na minha opinião, certamente, pois, no entanto 

15 Na minha opinião, por isso, e, por exemplo 

16 Na minha ideia, primeiramente, e, quando 

 

 
Na tabela 3.2. observámos a utilização de conectores como "pois", "primeiro", "e", 

"também", "porque", "por isso" e "mas". Estes conectores desempenham um papel fundamental 

na construção de um texto coeso e coerente, ajudando a ligar as ideias de forma lógica e fluida. 

A análise detalhada dos textos dos alunos revelou variações significativas na complexidade e 

variedade dos conectores utilizados. 

Por exemplo, alguns alunos demonstraram uma tendência para recorrer a conectores 

básicos e frequentemente utilizados, como "e" e "pois". Em contraste, outros alunos usaram 

uma gama mais diversificada de conectores, como "primeiro", "também", "porque" e "por isso", 



46  

mostrando um esforço em estabelecer sequências lógicas e justificações no texto. Esta variação 

indica que, embora os alunos estejam familiarizados com os conectores básicos, há uma 

necessidade de ampliar o seu repertório para incluir conectores mais complexos. 

A discrepância na utilização dos conectores sugere a necessidade de intervenções 

pedagógicas mais direcionadas. As atividades educativas devem focar-se em expandir o 

repertório de conectores dos alunos e em ensinar a aplicação adequada destes em diferentes 

contextos discursivos. Além disso, é essencial fornecer feedback detalhado e orientações claras 

para incentivar o uso de uma maior variedade de conectores, promovendo assim a coesão e a 

coerência textual. 

Os resultados indicam que, apesar de todos os alunos terem integrado conectores nos 

seus textos, a qualidade e precisão no uso destes elementos variaram consideravelmente. Esta 

observação sublinha a importância de práticas pedagógicas que promovam não só o uso de 

conectores, mas também a sua aplicação de forma diversificada e adequada às necessidades do 

texto. 

Em conclusão, a análise do texto 2 demonstra que, embora os alunos tenham cumprido 

parcialmente os requisitos de uso de conectores discursivos, existe uma margem significativa 

para melhorar a aplicação desses elementos linguísticos. Este estudo realça a importância de 

um ensino explícito e detalhado dos conectores discursivos no desenvolvimento das 

competências de escrita dos alunos, promovendo uma maior coesão e coerência textual. 

A tabela 3.3. reflete os conectores mais comuns e variados usados pelos alunos no texto 

2, indicando como eles constroem relações lógicas entre as ideias apresentadas. Os conectores 

“Na minha opinião”, "porque", "e" e "mas" aparecem com maior frequência, sugerindo uma 

forte inclinação para explicar razões, adicionar informações e contrastar ideias, respetivamente. 

 
 
Gráfico 3.2. 

 

Frequência de uso de cada conector no texto 2 



47  

9 
 
8 
 
7 
 
6 
 
5 
 
4 
 
3 
 
2 
 
1 
 
0 

 
 
 

 

  

  

  

  

       

                    

 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Gráfico 3.2. mostra a frequência de uso dos conectores discursivos pelos alunos. 

Observa-se uma variação significativa na quantidade e diversidade de conectores utilizados. 

Alguns alunos utilizaram até quatro tipos diferentes de conectores, enquanto outros usaram 

apenas um, o que evidencia diferenças consideráveis nas capacidades de escrita e na habilidade 

de estruturação de argumentos entre os alunos. 

Os conectores mais frequentemente utilizados foram "Na minha opinião" e "porque", 

aparecendo 8 vezes, seguidos por "pois" e "também", com 7 e 6 ocorrências, respetivamente. 

Além disso, conectores como "mas", "primeiro", "por isso" e "segundo" aparecem com 

menor frequência, variando entre 2 e 4 ocorrências. Estes conectores indicam um esforço dos 

alunos em diversificar as suas estruturas argumentativas e em organizar os seus textos de forma 

mais lógica e sequencial. No entanto, a menor frequência sugere que estes conectores ainda não 

são amplamente dominados por todos os alunos. 

Conectores mais complexos e menos comuns, como "apesar de", "concluindo", "porém" 

e "assim", foram usados raramente, com apenas uma ou duas ocorrências. A escassa utilização 

destes conectores indica que os alunos ainda enfrentam desafios na aplicação de conectores que 

exigem um entendimento mais profundo das relações lógicas e semânticas entre as ideias. 

A análise dos dados sugere que, embora todos os alunos tenham integrado conectores 

discursivos nos seus textos, há uma variação significativa na complexidade e variedade dos 



48  

conectores utilizados. Esta variação destaca a necessidade de intervenções pedagógicas 

específicas que possam ajudar os alunos a expandir o seu repertório de conectores e a utilizá- 

los de forma mais eficaz e diversificada. 

Para promover uma maior coesão e coerência nos textos dos alunos, é essencial focar o 

ensino em atividades que incentivem a prática de conectores mais complexos e diversificados. 

Isso pode incluir exercícios específicos de redação que exijam o uso de uma variedade de 

conectores, bem como feedback detalhado e orientações claras sobre como e quando usar 

diferentes tipos de conectores. 

Em conclusão, o Gráfico 3.2. ilustra não apenas a frequência de uso dos conectores pelos 

alunos, mas também as áreas onde há necessidade de melhorias pedagógicas. Promover uma 

compreensão mais profunda e um uso mais variado dos conectores discursivos pode melhorar 

significativamente a qualidade e a clareza dos textos produzidos pelos alunos, ajudando-os a 

desenvolver capacidades de escrita mais avançadas e eficazes. 

 
 
Tabela 4.4. 

 

Conectores usados por cada aluno sobre o género narrativo 
 
 

Aluno Conectores 
1 e, porém, pois, entretanto, então, com isso, até que, de repente, com isso, logo, 

mas, também 
2 e, mas, até que, então, pois, entretanto, porque, mas, primeiro, quando, 

finalmente 
3 e, contudo, por isso, todavia, visto que, então, pois, tal como, de repente, de 

imediato, quando, também, dado que 
4 e, todavia, por isso, por conseguinte, seja, não obstante, porém, contudo, já que 
5 e, mas, enquanto, após, com, até, quando, para, durante, depois, finalmente, 

então, logo, como 
6 e, mas, quando, pois, até que, finalmente, depois, então 
7 e, mas, então, enquanto, como, para, até que, quando, entretanto 
8 e, então, mas, quando, porque, como, até que, de repente, rapidamente, 

finalmente, onde 
9 e, pois, entretanto, enquanto, porque, então, tal como, de repente, finalmente, 

onde, mas, quando 
10 e, mas, portanto, porque, quando, até que, menos, então, durante, finalmente, 

ao, depois 
11 e, pois, quando, já que, apesar de, mas, então, ao 
12 e, enquanto, portanto, mas, então, em quanto, depois, finalmente 
13 e, visto que, por um lado, por outro lado, mas, porém, entretanto, além disso, 

então, porque, em seguida, finalmente, onde, também, logo 
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14 e, enquanto, então, até que, porque, com, como, mas, de repente, depois, 
finalmente, ao 

15 e, até que, então, além disso, porque, para, mas, quando, depois, ao, finalmente, 
de repente 

16 e, enquanto, ao, para, mas, então, depois, finalmente, quando 
 

 
No exemplo do texto 3, os alunos usaram conectores como "e", "porém", "pois", 

"entretanto", "então", "com isso", "até que", "de repente", "logo", "mas" e "também". A 

utilização destes conectores demonstra um esforço em ligar ideias e eventos de maneira lógica 

e fluida. Por exemplo, o uso de "então" e "de repente" indica uma tentativa de criar uma 

sequência narrativa clara e envolvente. 

A análise dos dados da Tabela 3.4. revela que, enquanto alguns alunos usaram uma 

variedade considerável de conectores (como o Aluno 1 e o Aluno 3, que usaram doze e treze 

conectores diferentes, respetivamente), outros concentraram-se num número mais limitado de 

conectores (como o Aluno 6, que utilizou 8 conectores). Esta variação na quantidade e 

diversidade de conectores utilizados pode refletir diferenças nas competências de escrita e na 

capacidade de estruturar argumentos de forma coesa entre os alunos. 

Por exemplo, o Aluno 3 utilizou conectores como "contudo", "todavia", "visto que", "tal 

como" e "dado que", demonstrando uma capacidade de estabelecer relações lógicas complexas. 

Em contraste, o Aluno 6 usou conectores mais comuns e diretos como "e", "mas", "quando" e 

"pois", sugerindo um nível de complexidade mais básico na construção da sua narrativa. 

A presença de conectores como "porém", "entretanto", "não obstante" e "contudo" 

indica um esforço dos alunos em introduzir contrastes e ressalvas, enriquecendo a narrativa e 

adicionando particularidades aos seus textos. Conectores como "então", "finalmente" e "de 

repente" são utilizados para indicar sequência temporal e concluir pensamentos, contribuindo 

para a clareza e fluidez do texto. 

Esta análise destaca a importância de ensinar e praticar o uso de uma variedade 

diversificada de conectores discursivos, não apenas para construir coesão e coerência, mas 

também para enriquecer a narrativa e a argumentação dos alunos. Atividades pedagógicas que 

incentivem o uso de conectores menos comuns e que promovam a exploração de diferentes 

relações lógicas podem ajudar a desenvolver aptidões de escrita mais avançadas. 

Em conclusão, o texto 3 e a Tabela 3.4. mostram que, embora os alunos estejam a utilizar 

conectores discursivos, há uma necessidade contínua de expandir o seu repertório e de explicitar 
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a aplicação de conectores mais complexos e variados. Isso contribuirá para o desenvolvimento 

de narrativas mais ricas e coesas, melhorando a capacidade de comunicação escrita dos alunos. 

 
 
Gráfico 3.3. 

 

Frequência de uso de cada conector no texto 3 
 
 

 
 

Relativamente ao Gráfico 3.3., que apresenta a frequência de uso de diferentes 

conectores discursivos pelos alunos, podemos tirar várias conclusões importantes sobre as 

capacidades e práticas de escrita dos estudantes. Observa-se que os conectores "e", "quando", 

"pois" e "até que" são os mais frequentemente utilizados, com "e" destacando-se 

significativamente, aparecendo 16 vezes nos textos analisados. Esta predominância indica que 

os alunos têm uma forte tendência a utilizar conectores básicos para construir coesão nas suas 

narrativas. O uso frequente de "e" sugere uma preferência por estruturas aditivas simples, 

fundamentais para ligar ideias e eventos de forma linear. 

O gráfico mostra uma diversidade significativa na utilização de conectores. Enquanto 

alguns conectores, como "e", "quando" e "pois", são amplamente utilizados, outros mais 

complexos, como "tal como", "todavia" e "por conseguinte", aparecem com menor frequência. 
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Esta diversidade reflete variações na familiaridade e na competência dos alunos em utilizar 

diferentes tipos de conectores discursivos. A presença de uma ampla gama de conectores indica 

que alguns alunos exploram uma variedade mais rica de ferramentas linguísticas para estruturar 

os seus textos. 

Conectores temporais, como "de repente", "finalmente", "logo" e "depois", são 

utilizados para marcar a sequência temporal dos eventos e para concluir pensamentos. A 

utilização relativamente frequente destes conectores sugere que os alunos estão confortáveis 

em estruturar as suas narrativas de forma cronológica, o que contribui para uma leitura mais 

clara e organizada. Além disso, conectores causais como "porque" e "pois" são frequentemente 

usados para justificar e explicar ideias, o que é essencial para a construção de argumentos 

coesos e lógicos. 

Conectores de adição, como "além disso", e de contraste, como "todavia" e "por outro 

lado", são menos frequentes, indicando que os alunos podem ter mais dificuldades em utilizar 

esses conectores para enriquecer as suas narrativas e estabelecer comparações ou 

contraposições. A menor frequência destes conectores sugere uma área de melhoria, onde 

intervenções pedagógicas específicas podem ser úteis para aumentar a proficiência dos alunos 

em utilizar uma variedade mais ampla de conectores discursivos. 

A frequência de conectores de justificação e explicação, como "pois", "porque", "já que" 

e "visto que", mostra que os alunos estão cientes da necessidade de justificar e explicar as suas 

ideias. No entanto, a utilização destes conectores também varia significativamente, indicando 

que, embora alguns alunos consigam utilizar eficazmente estes conectores, outros ainda 

precisam de desenvolver essa habilidade. 

Embora alguns alunos demonstrem a capacidade de usar uma variedade ampla de 

conectores, a frequência reduzida de certos conectores indica que outros alunos ainda dependem 

de um conjunto limitado de conectores básicos. Este padrão sugere a necessidade de 

intervenções pedagógicas que incentivem o uso de conectores mais diversificados e complexos, 

promovendo assim uma escrita mais coesa e correta. 

Em suma, o Gráfico 3.3. revela que, embora os alunos utilizem uma gama de conectores 

discursivos, há uma tendência para recorrer a conectores mais simples e comuns. A análise 

sugere a necessidade de um ensino mais explícito e direcionado que promova a utilização de 

uma maior variedade de conectores, particularmente aqueles que contribuem para a 

complexidade e riqueza textual. Desenvolver atividades educativas que ofereçam práticas 
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diversificadas e fornecer feedback específico sobre o uso de conectores discursivos pode 

melhorar significativamente a coesão e a coerência dos textos produzidos pelos alunos. Esta 

abordagem pedagógica não só enriquecerá as suas competências de escrita, como também 

contribuirá para o desenvolvimento de capacidades comunicativas essenciais para o sucesso 

académico e profissional. 

Em relação ao texto 4, analisando os dados recolhidos, verifica-se que os alunos 

utilizaram diversos conectores para estabelecer relações de causa e efeito, contraste, adição e 

sequência temporal. No texto 4, os conectores como "na minha opinião", "porque", "por 

exemplo", "por isso" e "além disso" são frequentemente usados, refletindo a tentativa dos alunos 

de expressar as suas opiniões, fornecer justificações e argumentos e adicionar informações 

relevantes. 

Tabela 5.5. 
 

Conectores usados por cada aluno sobre o género argumentativo. 
 
 

Aluno Conectores Usados 
1 na minha opinião, visto que, uma vez que, porém, por isso, como 
2 na minha opinião, porque, por exemplo 

3 na minha opinião, visto que, porém 
4 Porque, como, como por 

5 na minha opinião, porque, como 

6 Porque, por exemplo 

7 porque 

8 na minha opinião, além disso, porque 

9 na minha opinião, visto que, uma vez que, porém, por isso 

10 porque 
11 além disso, porque 
12 porque 
13 porque 
14 na minha opinião, como, porque 

15 além disso, resumindo 

16 além disso, por isso, como, porque 
 

 
A Tabela 3.5. revela que, no texto 4, os conectores "na minha opinião" e "porque" são 

os mais frequentemente utilizados pelos alunos, destacando-se como ferramentas essenciais 
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para expressar opiniões e justificar argumentos. O uso repetido de "na minha opinião" sugere 

que os alunos estão confortáveis em afirmar as suas posições pessoais, o que é crucial em textos 

opinativos. O conector "porque" é amplamente utilizado para justificar as afirmações feitas, o 

que contribui para a clareza e a lógica dos argumentos apresentados. 

 
 
 
Gráfico 3.4. 

 

Frequência de uso de cada conector no texto 4 
 

 
 

No Gráfico 3.4., a utilização de conectores como "por exemplo" e "além disso" indica 

que alguns alunos tentam enriquecer os seus textos com exemplos e adições, embora estes 

conectores apareçam com menos frequência. Conectores mais complexos, como "uma vez que" 

e "porém", são usados por alguns alunos, refletindo um esforço para introduzir contrastes e 

explicações mais elaboradas. 

A análise dos dados sugere que, embora todos os alunos utilizem conectores discursivos, 

há variações significativas na complexidade e na diversidade dos conectores escolhidos. Alguns 
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alunos recorrem a um conjunto limitado de conectores básicos, enquanto outros demonstram 

um uso mais sofisticado e diversificado desses elementos. 

Para promover uma escrita mais rica e coesa, é necessário continuar a ensinar 

explicitamente a função e o uso de uma variedade de conectores discursivos. Atividades 

pedagógicas que incentivem o uso de conectores menos comuns e que forneçam feedback 

detalhado sobre a aplicação destes elementos podem ajudar a melhorar as competências de 

escrita dos alunos. 

Em conclusão, o texto 4 e os dados constantes na Tabela 3.5. mostram que, embora os 

alunos estejam a desenvolver a capacidade de utilizar conectores discursivos, ainda há um longo 

caminho para aprimorar a sua variedade e complexidade. Um ensino direcionado e contínuo 

pode ajudar os alunos a construir textos mais coesos, lógicos e persuasivos, melhorando assim 

as suas competências de comunicação escrita. 

Estes dados sugerem que, embora a maioria dos alunos demonstre alguma compreensão 

sobre o uso de conectores, há uma variação significativa no uso destas unidades linguísticas. 

Tal variação aponta para a necessidade de intervenções pedagógicas intencionais que potenciem 

a melhoraria a capacidade dos alunos de utilizar uma gama mais ampla e adequada de 

conectores discursivos. Os alunos beneficiariam de um ensino mais explícito e estruturado 

sobre o uso de conectores e marcadores discursivos. Este tipo de intervenção pedagógica 

poderia incluir atividades práticas focadas em diferentes tipos de conectores, exemplos 

contextualizados sobre o uso desses elementos nas produções textuais dos alunos, de acordo 

com as tipologias textuais exploradas. Assim, seria possível promover um desenvolvimento 

mais robusto das competências de coesão e coerência textual, fundamentais para a produção de 

textos claros, lógicos e bem estruturados. 
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Capítulo IV – Discussão dos resultados 
 
 
4.1. Discussão dos resultados 

 
 

Nesta secção, consolidamos os resultados obtidos ao longo da investigação, discutindo- 

-os de forma detalhada, para responder aos objetivos inicialmente propostos. A análise centra- 

-se na frequência e variedade dos conectores discursivos utilizados pelos alunos nos seus textos, 

bem como nas implicações dessas utilizações para a coesão e coerência textuais. 

Relativamente à frequência de uso dos conectores discursivos, os dados recolhidos 

através das produções textuais dos alunos foram apresentados em várias tabelas e gráficos. A 

partir da análise dos documentos supracitados, observou-se que os conectores "e", "mas", 

"então", "depois" e "porque" são os que mais frequentemente são utilizados pelos alunos. Estes 

dados sugerem que os alunos têm tendência para recorrer a estruturas gramaticais básicas 

quando pretendem estabelecer relações de adição, contraste, sequência temporal e causalidade. 

Por exemplo, o Gráfico 3.1. ilustra que o conector "e" foi utilizado 16 vezes, destacando- 

-se como o conetor mais comum na seleção dos alunos. A sua frequência elevada pode ser 

atribuída à sua simplicidade e à sua versatilidade na ligação de ideias e frases. Em contrapartida, 

os conectores mais complexos, como "embora" e "contanto que", foram utilizados com menor 

frequência, indicando que é necessário desenvolver competências com os alunos para que 

possam diversificar a utilização de conectores mais complexos, como por exemplo os dois 

últimos referidos. 

Sobre a variedade de conectores discursivos utilizados, a análise qualitativa dos textos 

revelou que, apesar de alguns alunos demonstrarem capacidade para utilizar uma ampla gama 

de conectores, a maioria tende a restringir-se a um conjunto mais limitado. Este padrão pode 

refletir uma familiaridade maior com conectores básicos e uma menor exposição ou prática com 

conectores menos comuns. 

Por exemplo, na Tabela 3.2., o Aluno 7 utilizou sete tipos diferentes de conectores no 

Texto 1, demostrando uma competência notável para articular ideias complexas de forma coesa. 

Em contraste, o Aluno 9 utilizou apenas cinco tipos de conectores, o que sugere uma menor 

variação e potencialmente uma menor capacidade de diversificação argumentativa. Este 

contraste entre alunos indica diferenças nas competências de escrita e na capacidade de 
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estruturação argumentativa, que podem ser trabalhadas com intervenções pedagógicas 

direcionadas. 

A análise dos resultados evidencia que os alunos encontram dificuldades significativas 

em utilizar corretamente e de forma diversificada os conectores discursivos nas suas produções 

textuais. A maioria dos alunos tende a utilizar um conjunto restrito de conectores, o que pode 

afetar negativamente a fluidez e a coerência dos seus textos. Esta limitação no uso de conectores 

pode ser explicada pela falta de exposição adequada e prática com uma variedade mais ampla 

desses elementos discursivos. Portanto, é essencial que os alunos sejam incentivados a explorar 

e praticar o uso de uma maior diversidade de conectores para melhorar a qualidade e a coesão 

das suas produções textuais. 

A análise qualitativa dos dados mostrou um aumento na frequência de uso de conectores 

ao longo das intervenções pedagógicas. Os alunos passaram a utilizar mais conectores nas suas 

produções textuais e, para além disso, a diversidade dos conectores utilizados também 

aumentou. Esta evolução sugere que as atividades didáticas implementadas tiveram um impacto 

positivo na competência escrita dos alunos. 

Além de tudo o que foi mencionado, a análise qualitativa também permitiu observar que 

os alunos aplicaram os conectores de forma mais adequada e mais contextualizada, o que 

resultou numa melhoria da coesão e a coerência textual dos textos apresentados. Logo, os alunos 

começaram a utilizar conectores, não apenas para adicionar informações, mas também para 

estabelecer relações de causa e efeito, oposição e sequência temporal de maneira mais eficaz. 

Os resultados sugerem que a introdução de atividades específicas para o ensino de 

conectores discursivos pode ser uma estratégia eficaz para melhorar a qualidade dos textos dos 

alunos. A frequência de conectores básicos indica que os alunos estão a adquirir as 

competências fundamentais para a coesão textual. No entanto, a menor utilização de conectores 

complexos, aponta para a necessidade de continuar a implementar abordagens que promovam 

o desenvolvimento destas competências. Assim, as intervenções pedagógicas devem continuar 

a focar-se na prática e no reforço destas competências, proporcionando atividades variadas e 

contextos diversificados para a aplicação dos conectores. 

Os resultados obtidos no presente estudo estão em consonância com as conclusões 

apresentadas na secção 1.3. do enquadramento teórico onde são referidos estudos realizados em 

contexto escolar sobre mecanismos de coesão textual, que abordam o ensino de conectores 

discursivos e a sua influência na melhoria da escrita. 
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Nesta ordem de ideias, o estudo de Idanha (2021) destacou que o ensino explícito de 

conectores promoveu um uso mais diversificado e correto desses elementos, resultando numa 

melhoria significativa da coesão textual nos textos dos alunos. De forma semelhante, os 

resultados apresentados neste estudo mostram que as atividades didáticas implementadas foram 

eficazes, contribuindo para um aumento tanto na frequência de uso de conectores como na 

diversidade dos mesmos, o que levou a uma melhoria qualitativa dos textos dos alunos. 

Oliveira (2022) também sublinhou a eficácia do ensino de conectores discursivos ao 

constatar que os alunos, após intervenções pedagógicas, usaram esses elementos de forma mais 

variada e adequada, resultando em textos mais coesos. Esta conclusão corrobora a análise 

documental, presente no estudo, demonstrando que a prática estruturada e o feedback contínuo 

são fundamentais para ajudar os alunos a aplicarem os conectores de forma mais 

contextualizada e diversificada, refletindo-se numa escrita de melhor qualidade. 

De forma complementar, Bono (2009) evidenciou que o uso de marcadores discursivos 

melhora significativamente a estrutura e compreensão dos textos. Os resultados do nosso estudo 

vão ao encontro desta perspetiva, pois após a abordagem didática, centrada no uso de 

marcadores discursivos, os alunos não só passaram a utilizar mais vezes conectores, como 

também melhoraram a organização e coerência dos seus textos, tal como foi observado por 

Bono. A importância de uma abordagem didática focada no uso de conectores é, portanto, um 

ponto crucial para o desenvolvimento da competência escrita. 

Por fim, Òrrios (2014) enfatizou a relevância do ensino de conectores desde as fases 

iniciais da aprendizagem escolar, mostrando que a introdução de estratégias pedagógicas 

específicas resultou num uso mais eficaz desses elementos, melhorando a coesão dos textos. 

Esta abordagem pedagógica precoce ecoa nos resultados deste estudo, na medida em que se 

verificou que a utilização de atividades focadas no ensino explícito de conectores discursivos 

resultou numa evolução significativa na qualidade da escrita dos alunos. 

Em conclusão, os resultados obtidos no presente estudo parecem validar a eficácia das 

estratégias didáticas implementadas e sublinham a importância de um ensino explícito e 

sistemático dos conectores discursivos. A melhoria na coesão e coerência textuais, observada 

nos textos dos alunos, demonstra que estas intervenções promovem uma comunicação escrita 

mais clara e eficaz, preparando melhor os alunos para os desafios académicos futuros. 
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4.2. Resposta aos Objetivos Gerais, Específicos e à Questão de Investigação 
 
 

Nesta secção, discutimos como os resultados obtidos ao longo do estudo respondem aos 

objetivos gerais e específicos delineados inicialmente. Os objetivos foram estabelecidos para 

guiar a investigação e proporcionar uma estrutura clara para a análise dos dados. 

O objetivo geral deste estudo foi verificar se seria possível estimular o uso de conectores 

discursivos em textos escritos por alunos do 5.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico. A análise 

dos resultados confirma que é possível melhorar significativamente a utilização de conectores 

discursivos através de intervenções pedagógicas estruturadas. 

Os dados indicam que os alunos que participaram nas oficinas dedicadas ao ensino de 

conectores discursivos demonstraram uma maior frequência e diversidade no uso desses 

elementos nos seus textos. A implementação de atividades específicas para a prática de 

conectores discursivos mostrou-se eficaz na promoção de uma maior coesão e coerência textual. 

Os dados quantitativos, representados nos gráficos e tabelas, mostram um aumento 

significativo no uso de conectores após as intervenções pedagógicas. A análise qualitativa dos 

textos indica que os alunos aumentaram a frequência de uso dos conectores, mas também 

começaram a utilizá-los de forma mais contextualizada e apropriada, melhorando a qualidade 

dos textos produzidos. 

Relativamente aos objetivos específicos: analisar a frequência de uso dos conectores 

discursivos, a análise dos dados revelou que, após as intervenções pedagógicas, houve um 

aumento notável na frequência de uso de conectores discursivos pelos alunos. Antes das 

intervenções, os alunos utilizavam predominantemente conectores básicos como "e", "mas" e 

"então". Após as atividades didáticas, verificou-se uma maior utilização de conectores mais 

complexos e variados, como "embora", "contanto que" e "no entanto". Os gráficos 3.1., 3.2. e 

3.3. demonstram esta evolução, mostrando um aumento na diversidade e na frequência de uso 

de conectores ao longo das diferentes produções textuais. Esta análise confirma que as 

atividades propostas foram eficazes em aumentar a frequência de uso de conectores pelos 

alunos. 

No caso do segundo objetivo específico, identificar a variedade de conectores 

discursivos utilizados, a diversidade de conectores utilizados pelos alunos também aumentou 

significativamente após as intervenções. A análise qualitativa dos textos mostra que os alunos 

passaram a utilizar uma gama mais ampla de conectores para expressar relações lógicas, 
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temporais e causais entre as ideias. Por exemplo, na Tabela 3.4., o Aluno 5 utilizou catorze tipos 

diferentes de conectores no Texto 3, comparado com um uso mais limitado antes das 

intervenções. Esta variedade aumentada sugere que os alunos estão a adquirir uma compreensão 

mais profunda dos diferentes tipos de conectores e das suas aplicações contextuais. 

Por fim, os resultados indicam que os alunos enfrentam dificuldades na utilização 

correta e diversificada de conectores discursivos. A maioria dos alunos recorre a um número 

limitado de conectores, o que pode prejudicar a fluidez e a coerência dos textos. Esta limitação 

pode ser atribuída a uma falta de exposição e prática com uma variedade mais ampla de 

conectores discursivos. 

Em suma, os resultados apurados neste estudo confirmam que é possível fomentar o uso 

de conectores discursivos nos textos escritos por alunos do 5.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico 

através de intervenções pedagógicas estruturadas. Os objetivos gerais e específicos foram 

atingidos, demonstrando que as atividades propostas não só aumentaram a frequência e a 

variedade de conectores utilizados pelos alunos, como também melhoraram a coesão e a 

coerência dos seus textos. Este estudo reforça a importância de um ensino explícito e contínuo 

dos conectores discursivos para promover uma comunicação escrita mais eficaz e preparar 

melhor os alunos para os desafios académicos futuros. 

A questão de investigação que norteou este estudo foi: " É possível promover o uso dos 

conectores utilizados em textos escritos por alunos de uma turma do 5.º ano do 2.º Ciclo do 

Ensino Básico?". Esta questão teve em vista compreender de que forma a introdução e prática 

explícita do uso de conectores discursivos poderia influenciar a qualidade textual dos alunos, 

especificamente no que toca à coesão e coerência. 

A coesão textual refere-se à ligação entre as várias partes de um texto, assegurando que 

elas formam uma unidade compreensível. Os conectores discursivos desempenham um papel 

crucial na criação dessa coesão, permitindo que as frases e os parágrafos se interliguem de 

forma lógica e fluida. 

Os resultados deste estudo mostraram que, através da utilização sistemática e consciente 

de conectores discursivos, os alunos conseguiram melhorar significativamente a coesão dos 

seus textos. Os conectores mais comuns, como "e", "mas" e "então", foram frequentemente 

utilizados para adicionar informações, introduzir contrastes e sequenciar eventos, o que ajudou 

a criar uma narrativa mais coesa e fácil de seguir. 
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Por exemplo, a análise do Texto 1 revelou que o uso frequente do conector "e" ajudou 

a ligar ideias de forma contínua, enquanto "mas" e "então" introduziram elementos de contraste 

e sequência que enriqueceram a estrutura narrativa. 

A coerência textual refere-se à lógica e clareza das ideias apresentadas no texto, 

garantindo que o leitor consiga seguir o raciocínio do autor de forma compreensível. A 

utilização de conectores discursivos permite estabelecer relações claras entre as ideias, 

facilitando a construção de argumentos e a compreensão global do texto. 

Os dados recolhidos mostram que os alunos passaram a utilizar estes elementos de forma 

mais adequada para expressar relações lógicas, temporais e causais. Por exemplo, os conectores 

"porque" e "portanto" foram utilizados para explicar razões e estabelecer conclusões, enquanto 

"embora" e "contanto que" foram usados para introduzir condições e exceções. Esta diversidade 

de conectores contribuiu para uma maior coerência textual, permitindo que os alunos 

estruturassem os seus argumentos de forma mais clara e lógica. 

A prática explícita de conectores discursivos também contribuiu para o 

desenvolvimento geral das competências de escrita dos alunos. Através de atividades práticas 

e feedback contínuo, os alunos aprenderam não apenas a utilizar conectores, mas também a 

compreender o seu papel na construção de um texto coeso e coerente. Esta compreensão é 

essencial para a produção de textos de qualidade em contextos académicos e profissionais. 

Os resultados deste estudo têm importantes implicações para a prática pedagógica. A 

introdução de atividades específicas para o ensino de conectores discursivos mostrou-se uma 

estratégia eficaz para melhorar a coesão e a coerência textuais. Os professores podem incorporar 

atividades similares no currículo, focando-se na prática contínua e no reforço das competências 

de escrita. 

Em resposta à questão de investigação, podemos concluir que atividades pedagógicas 

incidentes sobre o uso explícito de conectores discursivos são ferramentas essenciais para 

melhorar a coesão e coerência nos textos escritos por alunos do 5.º ano do 2.º Ciclo do Ensino 

Básico. A prática estruturada e consciente destes elementos permite que os alunos desenvolvam 

competências de escrita mais avançadas, construindo textos mais claros, lógicos e articulados. 

A intervenção pedagógica implementada neste estudo mostrou-se eficaz, sugerindo que a 

continuidade e o reforço destas práticas podem preparar melhor os alunos para os desafios 

comunicativos futuros, tanto em contextos académicos quanto profissionais. 
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Desta forma, este estudo não só contribui para uma melhor compreensão do papel dos 

conectores discursivos na escrita, mas também disponibiliza um plano prático para intervenções 

pedagógicas eficazes. A continuidade desta investigação pode promover uma educação 

linguística mais completa e eficaz, beneficiando alunos e educadores. 
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Capítulo V – Reflexões finais 
 
 

5.1. Reflexões finais 
 
 

Ao longo do presente estudo, visámos verificar em que medida seria possível promover 

o uso de marcadores discursivos e conectores aquando da redação de textos escritos por alunos 

de uma turma de 5.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico. Esta investigação teve como ponto de 

partida a constatação de uma utilização limitada e pouco variada desses elementos nos textos 

dos alunos, o que impactava negativamente a coesão e a coerência textuais do que escreviam. 

Para alcançar os objetivos propostos, realizámos uma revisão da bibliografia existente 

sobre coesão e coerência textual, bem como sobre a terminologia utilizada para descrever as 

unidades linguísticas que servem de conectores e marcadores discursivos. Esta revisão 

permitiu-nos entender melhor os conceitos e identificar as melhores práticas para o ensino 

explícito desses elementos. 

Revimos também a terminologia utilizada nas gramáticas descritivas de Português, em 

gramáticas escolares e didáticas de 2.º CEB e no manual escolar adotado. Esta análise revelou 

a falta de consenso terminológico e a necessidade de uma abordagem mais unificada para 

facilitar a compreensão e o ensino dos conectores discursivos. 

A operacionalização do plano de ação incluiu várias etapas, começando com a 

justificação do trabalho, a seleção e caracterização da população do estudo e a intervenção 

pedagógica utilizada. 

Os dados quantitativos foram recolhidos através da frequência e diversidade dos 

conectores utilizados nos textos dos alunos, enquanto a análise qualitativa se focou na 

adequação e contextualização desses conectores. 

Os resultados indicaram uma melhoria significativa na utilização de conectores 

discursivos após as intervenções pedagógicas. Os alunos não só aumentaram a frequência de 

uso desses elementos, como também passaram a utilizá-los de forma mais diversificada e 

contextualizada. 

Através deste estudo, é possível confirmar que a utilização de uma abordagem didática 

estruturada e focada no ensino explícito de conectores discursivos pode melhorar 
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significativamente a qualidade da escrita dos alunos. A prática contínua e o feedback constante 

foram essenciais para ajudar os alunos a interiorizar e aplicar esses conceitos de forma eficaz. 

Apesar dos resultados positivos, também foram identificadas algumas limitações no 

estudo. A dependência inicial de conectores básicos indica a necessidade de continuar a prática 

e de introduzir gradualmente conectores mais complexos. Além disso, a variação observada nas 

competências dos alunos sugere que futuras intervenções devem ser adaptadas às necessidades 

individuais de cada estudante. 

 
 

5.2. Limitações do estudo 
 
 

Apesar dos resultados positivos obtidos com este estudo, é importante reconhecer as 

limitações que podem ter influenciado os resultados e que devem ser consideradas ao formular 

as conclusões. 

Uma das principais limitações do estudo foi a duração relativamente curta da 

intervenção pedagógica. As atividades de escrita foram implementadas ao longo de um período 

temporal limitado, o que pode não ter sido suficiente para observar mudanças mais profundas 

e sustentáveis nas competências de escrita dos alunos. Investigações futuras poderiam 

considerar intervenções de maior duração para avaliar a evolução das competências adquiridas 

ao longo do tempo. 

Os alunos participantes no estudo apresentavam diferentes níveis de competências 

iniciais em escrita, o que pode ter influenciado a eficácia das intervenções pedagógicas. A 

heterogeneidade das competências iniciais pode ter resultado em variações significativas nos 

progressos observados. Futuros estudos poderiam incluir avaliações diagnósticas mais 

detalhadas para ajustar as intervenções consoante as necessidades individuais dos alunos, 

proporcionando um ensino mais personalizado. 

A análise qualitativa focou-se na frequência, variedade dos conectores utilizados na 

adequação e contextualização desses conectores. No entanto, outras dimensões da escrita, como 

a fluidez, a originalidade e a profundidade argumentativa, não foram exploradas. Futuros 

estudos poderiam adotar metodologias de avaliação mais holísticas e multifacetadas para se 

obter uma imagem mais completa das competências de escrita dos alunos. 
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Finalmente, a contextualização específica do estudo, realizado numa escola particular 

com características próprias. Investigações futuras poderiam replicar o estudo em diferentes 

contextos, incluindo escolas públicas e privadas, urbanas e rurais, para verificar a consistência 

dos resultados e adaptar as intervenções às particularidades de cada ambiente educativo. 

 
 

5.3. Linhas futuras de investigação 
 
 

Para futuras investigações, é essencial considerarmos a abordagem mais frequente e 

sistemática deste conteúdo em sala de aula, integrando-o como um método regular de ensino. 

A implementação de oficinas de escrita, dedicadas especificamente ao ensino de 

conectores discursivos e marcadores de coesão, pode ser uma estratégia eficaz e sem dúvida 

um caminho a seguir e a implementar nas nossas atividades letivas. Estas oficinas podem 

proporcionar aos alunos um ambiente prático e interativo para explorar e aplicar os conceitos 

discutidos, aumentando significativamente a sua capacidade de produzir textos coesos e 

coerentes. A realização de oficinas de escrita deve ser explorada como uma metodologia central. 

Estas oficinas podem ser estruturadas para incluir atividades que incentivem a prática e a 

reflexão sobre o uso de conectores e marcadores discursivos. Futuras pesquisas podem 

investigar a eficácia de diferentes formatos de oficinas, como sessões individuais, em pequenos 

grupos, ou até mesmo oficinas regulares inseridas no horário escolar. Além disso, as oficinas 

podem ser adaptadas para atender às necessidades específicas de diferentes faixas etárias e 

níveis de competência, proporcionando uma abordagem personalizada ao ensino de 

competências de escrita. Estudar a implementação de oficinas de escrita em diferentes contextos 

escolares e culturais pode também oferecer visões importantes sobre as melhores práticas 

pedagógicas. 
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Apêndice A – Registos de observação em aula 
 
Anotações de observação de aulas (registo no caderno de estágio) 
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Apêndice B – Registos de observação em aula 
 
Resposta de alunos sobre a ficha de trabalho sobre os conectores 
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Apêndice C – Registos de observação em aula 
 
Exemplos de textos realizados pelos alunos. 
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Apêndice D – Produção textual 1 
 
Texto narrativo 1 – Produção textual livre 
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Apêndice E – Produção textual 2 
 
Texto de opinião 
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Apêndice F – Produção textual 3 
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Apêndice G – Produção textual 4 
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Apêndice H – Planificação – 1.ª Intervenção supervisionada. 
 

 

 

MESTRADO EM ENSINO DE PORTUGUÊS E INGLÊS NO 2.º CICLO DO 

ENSINO BÁSICO 

Planificação 

1ª intervenção supervisionada 

Os conetores discursivos: o que são, quais são e as suas funções. 

Produção de um breve texto de opinião. 

 
Professora estagiária: Lisete Capelas 
Professor cooperante: XXXXXXX 
Professora orientadora: Teresa Sequeira 
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Breve caraterização da turma – 5.º 

A turma do 5.º do colégio do Porto, é constituída por 11 rapazes e 6 raparigas com idades compreendidas entre 10 e 12 anos. 

O 5.º do Colégio caracteriza-se por ser uma turma globalmente interessada e empenhada pela disciplina. No final do 

primeiro período, a média de nível da turma a Português foi de 4,24. 

Apesar do aproveitamento ser bom, a turma é um pouco heterogénea. Existem três grupos distintos de alunos: um que se evidencia pela excelente

qualidade do seu trabalho em todos os domínios, evidenciando muita autonomia; outro que apresenta um bom trabalho, mas que tem de ser

orientado; e o outro grupo, com mais dificuldades, composto por alunos com medidas universais, sendo um deles de Português Língua Não

Materna. 

Apesar desta heterogeneidade, todos gostam de participar nas aulas e de apresentarem os seus trabalhos, quer os orais, quer os escritos. 
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Plano de aula supervisionada Ano/Turma: 5.º Ano letivo: 2023 

Aula n.º    

Data: 29 – 03 – 2023 

Tempo: 1 tempo – 50’ 

Sumário: 
Os conetores discursivos: o que são, quais são e as suas funções. 
Produção de um breve texto de opinião. 

 

 
 

Domínios 
Conteúdos 

Objetivos 
Descritores de 
desempenho 

 
Desenvolvimento da aula 

Tempo 

(Minutos) 

 
Recursos 

Avaliação 
(modalidades e 
instrumentos) 

 
 
 
LEITURA E 
ESCRITA 

(LE5) 

 
. Foco da pergunta 
ou da instrução. 

 
. Aspetos 
nucleares do texto. 

 
. Textualização 

 
LE5 – 6 Compreensão de 
texto 

1. Texto de características: 
narrativas; descritivas. 

 
LE5 – 7. Compreender o 
sentido dos textos. 
1. Realizar, ao longo da 

leitura de textos longos, 
sínteses parciais (de 
parágrafos ou secções), 
formular questões 
intermédias e enunciar 
expectativas e direções 
possíveis. 

LE5 – 8. Fazer 
inferências a partir da 

 A professora cumprimenta os alunos. Pergunta se 
todos estão bem. 

 
 A professora pergunta o número da lição e 

informa os alunos que o sumário será escrito no 
fim da aula. 

 
 A professora liga o projetor e inicia a projeção de 

um ppt. 
 
 No primeiro diapositivo aparece a primeira 

tarefa. 
 
 A professora pede a um aluno para ler o Texto 1 

 

 
 
 
 

 
1’ 

 
1’ 

 
 
 

 
4’ 

 
 

 
3’ 

Computador 
(Professor) 
Projetor 
Computadores 
(alunos) 
Fichas de 
trabalho (papel) 
Quadro branco 
Marcadores 

 
 

Observação 
direta. 

 
Resolução de 
exercícios em 
plataforma 
digital. 

 
Ficha de 
trabalho 

 
 
Participação 
oral 
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. Produção de texto 

informação contida no 
texto. 
2. Pôr em relação duas 

informações para inferir 
delas uma terceira. 

 
LE5 – 13. Redigir 
corretamente. 
5. Construir dispositivos 
de encadeamento 
(crono)lógico, de retoma e 
de substituição que 
assegurem a coesão e a 
continuidade de sentido 
(repetições; substituições 
por sinónimos, por 
expressões equivalentes e 
por pronomes pessoais; 
referência por 
possessivos; uso de 
conectores adequados). 

 A professora questiona os alunos sobre o texto: 
- Qual o tema do texto? 
- Parece bem escrito? Compreende-se bem? 

 
 A seguir, a professora mostra o texto 2 e pede a 

outro aluno para o ler. 
 

 

 Depois da leitura, a professora pergunta se 
alguma coisa mudou? Pede aos alunos para 
exemplificarem o que mudou. 

 
 A professora entrega a ficha de trabalho que os 

alunos terão como suporte para trabalhar na aula 
e pede para fazerem a pergunta 2: “2. Sublinha 
as palavras adicionadas ao texto e que 
encontraste.” Após alguns minutos, faz a 
correção, oralmente, em grande grupo. 

 
 A professora questiona os alunos se sabem se 

essas palavras têm algum nome específico 
(pergunta 2.1. da ficha); e se sabem outras 
palavras que, além destas, também se possam 
usar: - possíveis respostas: mas, porquê, assim, 
etc… 

 
 Seguidamente, a professora propõe aos alunos 

para fazerem alguns exercícios com outros 
conetores. Solicita que liguem os computadores e 

3’ 
 
 
 

 
3’ 

 
 
 
 

 
2’ 

 
 

 
2’ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10’ 

  
Grelhas de 
observação 
(participação 
oral, leitura, 
escrita e fichas 
de trabalho) 
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  que acedam ao link que está no Teams (uma 

atividade realizada na plataforma intuitivo): 
 

https://tests.intuitivo.pt/publication/e2976ae5- 
4e96-47ae-a350-2a790cb57106 

 
 A professora pergunta aos alunos se reparam que, 

quando ligam as frases com os conetores, estes 
passam a ter uma função (diapositivo 7 – ppt): - 
por exemplo: função de causa, consequência, 
explicação, comparação, conclusão, entre outras. 

 
 A professora entrega a página 2 da ficha de 

trabalho, onde consta uma tabela. Pede aos 
alunos para preencherem os espaços lacunares da 
tabela com a função dos respetivos conetores. A 
professora pede a um aluno para responder e, em 
grande grupo, verificam se está correto. 

 
 A professora mostra aos alunos um texto que 

pretende definir o que são conetores e pede ajuda 
aos alunos para o preenchimento do mesmo 
(diapositivo 9). A correção é feita por alunos 
voluntários a responder. Concluída a definição, 
os alunos passam para o caderno. 

 
 Como tarefa final, a professora pede aos alunos 

que escrevam, na página 3 da ficha de trabalho, 
um breve texto de opinião sobre a última 
afirmação do texto 2. No enunciado encontram- 
se todas as orientações para a redação do texto. 
Provavelmente, nem todos terão oportunidade de 
concluir o trabalho, contudo a professora 
pergunta quem já acabou e pede aos alunos para 
apresentar os seus textos. Quem não concluiu 

 
 
 
 

 
5’ 

 
 
 

 
4’ 

 
 
 
 
 

 
4’ 

 
 
 
 

 
5’ 
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  poderá concluir a tarefa em casa e apresentar na 

aula seguinte. 
 
 A professora lembra aos alunos que o sumário 

ainda não foi escrito e pede a ajuda dos mesmos 
para o redigir. 

 
 

3’ 
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Apêndice I – Ficha de trabalho 
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Apêndice J – Vídeo 
 
Conectores discursivos 
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Apêndice K – Apresentação de slides 
 
Apresentação de slides elaborados por Lisete Capelas 
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Apêndice L – Produção textual de um(a) aluno(a) – Texto 1 
 
Texto narrativo 
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Apêndice M - Produção textual de um(a) aluno(a) – Texto 2 
 
Ficha de trabalho– texto opinião – texto 2. 

 
 
 
 



95  

Apêndice N – Produção textual de um(a) aluno(a) - Texto 3 
 
Texto narrativo 
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Apêndice O – Produção textual de um(a) aluno(a)- Texto 4 
 
Texto de opinião 
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Apêndice P – Exemplos de produções textuais analisadas 
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